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ELErçörS PARA CONSELHOS REG|ONATS
* Prosseguem os preparatlyos ern todo o pals
* Gomissao Eleltoral Naclonal reunerse trole

Constontino Teixeirar'þre-
side a C'ontissão Nøcionol

Elei'toral

Uma delegação sueca da
SIDA, formada por se,is pes.
soas, chegou onte.m a Bis-
sau para a renovaçã'o da as.
sinatura do acordo de coo.
peração e desenvolvimento
com a Guiné.Bissau a assi-
nâtura de vários outros
acordos em diversos ramos
da nossa ac i.vidade.

A'delegação, chefiada, .por
OIof Shoglund, deverá pgr.
manecer quatro dias no
país, durante cs quais man.
terá conversações com uma

delega(ão ds noss6 Gove¡..
no. Este é integrada pelos
camaradas Fernândo f9¡tes,
Comissário dos Correios e

Tel:comunicações, Filinto

Vaz Martins, Comissário de

¡¡ss¡t

Estado da Energia, lndústri
e Hidráulica, Alberto Lim
Gomgs, Comissário d,

Obras Púbticas, Construçâ
e Urbanismo, Manuel Boa

iecre,tário.geral,do Comi
sarjado 'da Saú'de e Assur
to5 Sociais, Leonel Vieir
director.geral da Divisi
Europa.América do' Comi
sariado dos Negócios Esrra
geiros e vários outros repr
sentânte5 do Governo.

Os trabalho5 iniciaram.
na tande ,de ontem, no sa,l

Amílcar Cabral, da Assoc

ção Comercial, lndustria,l
Agrícola da . Guiné.Biss¿

prosseguindo hoje de m

nhã,à9horas,enomes¡
local.

DETEGAçA0 SUECA

VISITA O PAIS

A preparação das próximas eleições, de 19 a 2l do Estão previstas pa,ra 9
correntç, pa¡a a escolha dos representânte's do5 Conselhos próximo dia 28, a,s eleiçöes !

Regionais, fez voltar a 'atenção das activida'des do País do5 deputados à Assembleia
no.senrid,o de levar a cabo esta taref,a,histórica. Os Con. Naciònal populàr.
selhos Regionâlrs serão eleitos, de acor'do com a, Co,ns- Depoi5 de regressados à

tituição, por sufrágio directo, universal e secreto. Lem- capitä¡, os repiesentantes
bra-se que os primeirros 'deputados eleitos à Assembleia da Comissão Eleitoral Na.
Nacional Popular adop aram um rmanda(o de .três_anos ciona,l nas regiöes tiverâm
na Constituição, -ten,do fixado para 1976 a realização de uma reunião de esclareci-
uma nova consulta popular 'pa.f^ a renovação aos f11- -"n.. ontem no f,im da
selhos Regionais, os quaús elegerão no seu seio os depu- : -',-"
tados da segunda Legislatura da AssemblJi^" Ñ..;;;i :1i-* îÎ^:i'u::::|:^ 

*:f::
Pupular.bllca.Nessareunlao'caoa

gruPo regional aPresentou

,Anteo,ntem, 'domingo, ,de. nAl, que se espa,lha,ram nes- à Comissão Nacional Eleli'

senvolveu.se um întenso ," *år.o dia para o inte- toral. uma exposição das

trabalho de dinamização nior do país. Participaram actividades desenvolvidas'no

política, em todas as re- todos -os -respo'nsáveis das local e os 'problemas gue

giõee do paí5 e no sector diversas actividades n?s, tÊ:.. -.{9vern-- 5cf r:esolvl'dos Pîra
Àutónomo da Cidacle de gióäs, em fran,ca ïoiaboiã." â cálebiaçãií"dö" prôcessb. '

Bissau. Os trabalhos foram ião, 
'.o.n vista a propor. Presidiu a re'união o Pre-

dirigidos por delega,dos da ¡ionar êxitos às eleições pa.
Comissão Eleitoral Nacio- ra os Conselhos Regionais. (Conúinua ncr pósinc 6)

Il0mTtil 0ntflltl
Com a data de I de Dezembro de 1976, Íoi

posto à venda ,um Suplemento do Boletim Oficlial,
contendo a decisão n." ll/76 do Conselho de Es-
tado que promulga a Lei Eleitoral. Do Conselho
dos Comissários de Estado publicou.se o decreto
n.' 36176, o que determúna que a Comissão Elei.
toral Nacional será constituída. pelos cidadãos que
indica e ainda o decreto n.'37/76, que fixa a data
para a eleição dos membro5 dos Conselhos Re-

$ionais.

Um texto de Amílcqr Cqbrql
sobre o crioçõo
do Assembleio Nocionol
Populor do Guiné

{Pag- I )

José Pereirq oo Nô Pintchq:
"Liberfqçõo do processo
de desenvolvimento
dos forços produtivqs
nocionois"

(Pag- t)

Crlada a
Gornlssao da
Adminlstragao
da Calxa
Slndlcal ,da
Frevldêncla

Foi criada a Comissão da

Administração da Caixa
Sindical da Previdên'cia, for.
mada pelos camaradas, Pre.
sidente, José Pereira - se'
cretá,rio.geral da UNTG.
se,cretário, Hen riqueta Go'di.
nho Gom,es - 

,directora do

Gabinete {o Corrissá'rio Prin-
cipal, vogal.tesoureiro, Cé.
5ar Luís Barbosa - do Co-
missariado das Finanças, vo.
gais, Avelino Queita - di-
rector.geral do Trabalho,
Carlos Domingos Gomes,
represen,tante das enti'dades
patronai5 e lvo Cirilo de

And,rade, representan'te dos

trabal hadores.
A,pós a posse 'concedida

pelo camar&da José Pereira'
seguiu.se à primeira reu-
nião. para anaüsar a situa.

ção geral da Caix'a Sindical.

Victor Saúde Maria

na reunião da OUA

(Pas 6)

A discussão,dos proble-
mas do Parüido, o recruta.
mento do pessoa'|, o contrô-
le das despesas e receitas,
a conservação dos bens do
Estado. Problemas da Pro.
dução, das actividades dos
jovens, o rece,nseamento

eleitoral, o desenvolvimento
comunitári'o e a revisão do

sistema administrativo do

país, foram alguns dos

pontos aborda'dos Pelo Co-

missário,da Administração
lnterna, Função Pública e

Trabalho, Rui Barreto, na

en'trevista concedida ao NÔ último na sessão solene

PINTCHA, a propósito dq abertura, fóram debati

encontro nacionp,r ,dos res- ,1t:d1^It:b]:las 
relacio

ponsáveis regic,nais. 
"::,,1:,iïffï"" ;jiff,ïj1j:

do em Bissau, de I a 18 do r';". -- 
--.^-

mês. passado, ",tu ',^..l"li äi'j:":Ji#oi"å;presidentes dos Comités de :::.--- - - I
Estado das resiões 

" 
d;;r.;: comum. a toda.s. as regi

que lra DermrUr uma ritores do oaís assim como -. --- l.- '- '

. cla reàltzâçao Oos PrOIe'res.ponsáveis administrat.vos ,- '; ;: _

e secretártios regionais parã oaquele LomrË'sartaqo'

a or"ganização dã part¡¿f. vista ao melhoramento

Durante a reunião, que con'dições d'e vi'da das no

contou com a presença do populações.
Presidente Luiz Cabral e do
Comissário p¡i¡çipal, este (VER CENTRT

ENCONTRO NACIONAL

DE RESPONSAVEIS REGIONAIS



DCS LEITCRES

Pedldos de eorrespondêncla
<Sou cubano de 2l a,nos ,de idade, estudo o ter'

ceiro ano da faculdade de Letras 9 ciência-s: o curso

de Pedàgogia Èspecial Supiirior. Gosto !e ler litera''

tura latino.americaria e'Portugu'esa. Colecciono pos.

tais'e selos. Estabeleço.arnizades. Quando recebo

ds cartas de cada.país do'mundo; respondo.as todas
em seguida.. O meu d'es'porto f ¿vorito é a na"taçáo

e o meu sigño zoodic6l é Leão.

Escrevð.os Parla P'oderem 'publicar a mftíl¡¿ di'
recção, a fi¡i','de maiìtqlcorrespon'dência çom. pes'

soas. de todo o rrruncio (África) e ao mesmo-temPo

Íazer intercâm'bio deselos e postais principplmentel.

'' Alberto Hd.ez A'iicri; APârtado 92,

Citu'dad Havana | - CUBA.

Um amigo deu-me o endereço 'desle jornal e

disse que vocês atende'r.meriam. Gostaria que Pu'
blicassem o meu nom'e Pa.ra correspondência com

todo o mundo, d'e qualquer idade, sexo, cor ou. raça,

para f ins de amizade e troca. de selos e postais.

Não é necessário que eu seja logo atendida,

assim que vocês puderem. Flcarei mu:ito grata.

A5 cârtâs podem ser em Português ou espanhol-

Meu ende'reço é: Te'resinha de Jesus A'ndrade ( 16

anos), Rua l3 de Ma.io 858/SUL - 64 000 - Tere'

sinha - PIAUÍ.BRASIL.

Ferro pnetor flet amlgo
Braços musculosos, suarentos

Olhos vcr'melhos,'decididos..:
Cabeça erguida, aPrumo, certeza...
Passos firmes, encaminhados para a meta.

Na ilharga, e ferro preto, fiel amigo

Que não querias...
Que não queria5 mas que te forçaram a querer

Ferro preto, fogaz, ce'rt+ro,. chamejante.

No sossêgo e nL Pa.z, pesado como cnumbo

No combate, leve como lã, ferro 'preto
Amigo que não querias..-
Teu inseparável comPanheiro.
Na noite:escu,ra'como .breu

No ,dia de 'sol escal,dante 'como inferno
Na tempestade furiosa d'África Negra

Que impor:ta? Na ilharga, teu arnigo, teu defensor

Teu amigo, oh! cora.joso combatente da 'liberdade
De'b,raços musculosos, suarentos...
,Aaarinha teu ferro preto, fala com ele

A liberdade 'por que anseias

Há.de vir! Chegou!
O f'er.ro preto que não querias, venceu!!!
E soubeste manejá-lo, ousado 'cqmbatente. 

'

Obrigado camara,da e ao ferro preto também.

CARLOS ALBERTO RODRIGUES SILVA (BETO)
(Funcionánio das FARP)

RESPONDE O POVO

Eletçoes reglona¡s
Em 1972, durante a. luta de libertação naÆional'

foram ,realizarias,durante oito meses ( de Janeiro a Agosto)'
em todas as regiões libertadas, os preparativos para aÈ

eleições por 'sufrágio universal, directo e secrete Para os

Conselhos Regionais. Estes, após a sua eleição, elegeram

no seu seio os rePresentantes ,das massas 'populares tra-
balhadoras, os quais, juntando.se aos quadros militantes

do Partido, escolhidos pelos combatentes da 'liberdade da

Pâtria, constituíram a primeira Assembl'eia Naiional Po'

pular da Guiné.Bissau. De acordo com a Constituição
adoptada foi fixada para este ano a realização. de- um.a

novå consulta palru 'a renovação doe Conselhos negionais

os quais elegerãe no seu seio os deputados ,da ll Legisla.
tura da Assèmbleia Nacional pprpular. Três peseoa,s dão

a sua opinião sobre as próximas eleições que 'deco'rrerão
de 19 a 2l deste mês.

el,eições realizar.se.ãs nos

próximos dias 19, 20 e 21.

Devo dizer qu,e esta notícia
,me surpreendeu uma vez

que 'nunca pens,ei que isso

Pógina ?

O PAIS

Yai ser er¡ada Assoeiaçao
rtos Antigos Alunos
da Eseola Piloto

O ,secretário da Organi-
zação do Partido, camarada

Jose Araújo, prestdru no oo-
mingo 'passatlo no Patácro
da República, a uma reu-
nião com os antigos alun,;
da Escola Piloto. A reunrác
ocupou.se da d,iscussão de
um projecto submetido à

Direcção do Partido par^ a

criação de uma Associaçãc
dos Antigos Al'unos da Es.
cola Piloto. Ela terá por
ob jectivos f undamentais a

consolidação dos laços par.
ticulares de amizade e soli.

dariedade que sempre uni.
râlll 05 antigo5 alunos da-
queJa escola, a entre-ajuda
entre os associados e a va.
lorizaçáo da sua contribui-
ção para as actividades da

JAAC e do Partido na obra
de reconstrução nacio'nai.

José Araújo felicitou os

antigo5 aluno5 pela ide'a de

criação da Asscciação, e

transmitiu.lhes o inteiro
apoio da Direcção dq Par-
tido à sua iniciativa¡ No
termo da reunião, o secre-
tár-o da organização do

Pa.rtido incitou os jovens a

man.terern semPl-e vivo o seu

espírito de militância e a
participarem rìâs activida-

de5 ligadad à realização das

próxima5 eleições.' assim co.
mo nos trabalhos PrePara-
tórios do Terceiro Congres.

so do PAIGC, que terá lu.
gar de 27 a 3l de Julho de

1971. A sessão solene da

fundação da Asiociação de.

verâ real¡,zar-se no decurso

desla semana.

Man¡ret Boal
regressot¡
da Suiça

Regressou no sábado p:s-
sado a Bissau o secretário-
.geral do Comissariado de
Saúde e Assuntos Sociais,

Man'uel Boal, após ter per-

manecido na Suíça d,urante

sete dias' a convite da Or-
ganização Mundial da Saú-

de. Durante a sua estadia

naguele país o noeso.repre-
sentante d.;cutiu com or-
ganizações suíças o plano

nac.onal da saúde, com vis-
ta ao funcionamento de pro-
jecto5 neste domínio.

Assinado mais um aeordo
com a Uniao Soviétita

Guíné,Bissau e EUA
eo;ollèram no dominio
da agnieulturaFoi assinada no .fim da

manhã de terça.feira pas.
sada, no Co¡nissariado de

Estado de Energia, lndús-
tria e Hidráulica, um accr-
do de cooperação com a

'União Soviética' q'ue prevô
a assistência técnica sovié.
t-ca na construção de cinco
centrais eléctricas Diesel

nas cidades de Bolama,
Gabú, Bissorã, Ca:heu e

Farim. As referidas cenlrais
dividem.5e ern-da.is .grupos.
Um grupo com ì200 kilo-
wates cada, Para Bolarra e

Gabú e outro com 450 kilo.
wates, Para Farim, Cacheu

e Bissorã.

. O contrato estiPula ainda

trabalhos de estudo e 'Pros-

pecção tecno[ógiça, forne'
cim'ento de equiParnento e

materiais necessários, as'

sim 'como o envio de técni'

cos soviéticos Para Partici'
Darem na construção e mon-

i.g.t das referida5 cen'

triis. Prevê ainda a forma.

ção do Pessoal técnico

gulneense que garanta o

uorì funcionamen-o das
centra¡s. A efect.vação du
contrato efectuar-se-á na

base de crédito concedido
pela União Soviética em

decorrência do protocolo
intergove,rna¡nental celebra-
do anteriormente.

A sua concretização re-
solverá o problema de for.
necimento da energia eléc-
trica às populaçõe5 dessas

r,egiões e atenderá a6 neces.

sidades das empresas indus-
tr.ais e públicas. O acordo

foi assinado pelo camarada
Filinto Vaz M'artins, Comis-
sário de Estado de Enelg-a,

lndústria e Hidráulica, na

presença do director.geral
da Energia, An¿stácio Fur.
tado. Pela parte 'soviética
assinou o conselheiro eco.

nómico ,da Embaixada, Sta.

neslau Roumantsev, estândc

também þresentes vários ou.

tros rePresentantès da em.

baixada soviética no País.

Realizou-se na sexta.fei.
ra passada, na Dtre,cção.
.Geral de Cooperação lnter-
nacional do Comissa,riado
Princi:pal, a a'sisinatura de
um acordo sobre o desen-
volviinento agrícola entre
Guiné.Bis:sau e os EUA no

valor de 500 mil dóla,res

(cerca de l5 milhões de

pesos ). Assinaram, da nos.
sa parte, o camarada lná-
cio Semedo Júnior, D.rec.
tor.Geral de Cooperação
lnternacionai e o embaixa-
dor dos Estados Unidos, a

senhora Milissa Wells que

representou o seu País. Es-
tiveram ainda þresentes os

camaradas Avrto José da

Sílva, Secretário.Geral do
Co missariãdo'da. Agricurltu ra
e Pecuária e Leonel Vieira,
Director-Geral da Divisão
Erurropa.América do Comis'
sariado de Estado dos Ne.
gócios Estrangeiros.

, O projecto é uma cooPe.
L ração entre o ComiSsariado

de Estado da Agricultura e

Pecuá,ria e a A.l.D. (Agên.
cia lnternacional de Desen-
volvimento) que visa o for-
talecimento da implemen.
taçãq das activida,des do
Comissariado na produção
e armazenagem de sienen,
tes, previsão de colheita e

rcclamação de terreno. A
A.l.D. financiará a constru-

ção e ,renovaçã6 de ar-
mazéns em todo o país e o

cquiprm'ento de laborat5rios
de patoJogia vegetal e labo-
ratório de ensaio de semen'
tes. Além disso o acordo
contempla a aquisição de

tractores e camiões Para as-

sistência na recuPeração de

bolan'has. Dentro 'do acordo

de cooperação concluído en-

tre'ós dois governos Pr"evê-se
uma viagem de estu'do a ou.
tios países africanos e aos

Estados Unidos a fim de os

nosso5 técnicos aProfunda.
rem os sèus conhecim'entos
n'o domínio da agricultura.

António l. Melor 23 anos

empregodo de escri;tório -
<Tome'i conhecimento'no NÔ
PINTCHA da decisão do

nosso Governo de que as

fosse'possível tão cedo. Não

que esteja em'desacordo com

esta 'decisão ñês, ã verdade
é que outros Pa.íses 'e Povos
que lutaram e cônquistaram
a sua independência, só ao

fim.de muitos, mas muitos
anos é que se realiza'ram as

eleições .livres, aliás o que

s,e compre'ende muito bem.
Penso que este facto cons.
titui nãe sô para nós, mas

como para toda a humani.
dad'e uma grande prova de

democracia e confiança que
só uma identif icação per-
f elita, Povo.Gou"tne.Parti'do
tonna isso'possível. Julgo que

tod,o o cidadão da nossa ter-

ra, deve estar a altura a fim
de poder correspon'der a

mais este chamarriento. Para

tal é preciso que ca'da um

se inteire do P,rocesso elei'
toral. Acho que o nosso Po.
vo, mesmo aqueles que vi.
viam nas área5 contrôladas
pelos tuEas, d'ePois 'd'e devi-
damente esclarecidos, Por.
tanto, depois 'de um Profun'
do trabalho de. m'obilização,
responderão Positivamente,
votando em massa).

Carlo Morio LoPes, 20

anos, estudd'nte - <O Pro-
cesso eleitora,l 'Pa.ra a reali.

zaçáo da Próxima Assem'

bleia Nacional PoPular vai

provocar 'm'uito trabalho e

u¿¡ s¡igir a'dedicação de

todos os filhos da nössa

terra, Porque, a campan ha

para" a frimeira Assembieid'
Nacional Popular foi fe'ita
nas zonas libertadas 'duran.
te oito meses. Agora que é

para todo o território na.
cional, foi começado nas

vésp,eras da Assembleia.
Mesmo assim penso que o

nosso ,povo está preParado

Para exer€er o seu Processo
eleitoral. Nós, em Bissau,
não tivemos o 'privilégio de

eleger os deputados à As-

semb,leia Nacional PoPula,r

porqu'e'n'essa altura ainda
éramos domi¡nados pelo co.
lonialismo. Agora, d'ePois da

libertação total da nossa

terra, todos 'nós temos a

possibilidade de esco'lher li.
vrementê os membro5 dos

Cons,elhos Regionais e, con.

soquentemente, Para a As.

sembleia Nacion¿l PoPular.
Todos sabemos que este

processo é de grande res.

ponsa.biLidade e, se olhar.
mos em torno das nossas li-
mitações verno5 Çue temos

vária5 dificuldades. |v'l¿s, es-

tAm.os seguros que,irá ser um

s.ucesso. Este processo elei-

toral vai ser urn acto histó-

rico, porque são as Primei.
ras eleiçóes' após a. liberta-

ção total do nosso território
na'cional. Vai contribuir
também pare acele'rar o

processo de transformação

que caracteriza, a nova fase

6. t.ç6.¡strução nacional>.

Terçcr-feirc, 7 Ae Dez. de .1976
"ïHC¡Md 9N"
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CABO VFRDE

A 0ffitl pede a$emção
para a Bepu.btiea üe

e$pGGial
tabo ilerde

. 
UN4 '.TEXTO DE
AMII-CAR CABRAL

pubtí:cøili' pelo Gwselho
Superíor d.a Luta d.o

PAIGCaBdelaneíro
de 1973

Sobne a erlaçao da Assembleia
Naclonat Popular da Gulné (t)

r-*

l::-

S. Yicente
PL"åT{O DE IDESENVOf,VIMEIITO
corruNrTAnro AvaBqçA \

Depois de uma ausên-
cia de três semanlas, r.ltr-

rante a qual participou
nos debates da Comissão
para og Assunltos Econó-
micos da 31.' sessão das
Nações Unidas e esteve
ern missão de tral¡alho
.no Canadá e na Holanda,
regressouàPraiaoca-
marada.-José Brito, .pi-
rector Nacional da Coo'
peração.

Nos trabalhos da refe-
rida Comissão aprovou-se
urna resolução especial
incluindo Cabo Verde nos
países em desenvolvi-
mento menios favorecidos
e pedindo à Comunidade
Internacional que dê uma
atenção especial o país.

Em Washington, o Ca-
marada José Brito, ern
companhia do Embaixa-
dor de Cabo Yerde Dr.

Raul Querido Varela, foi
recebido pelo Secretário
de Estado Adjunlto para
os Assuntos Africanos e
pelo Director para a Áfri-
ca da USAID, discutíndo-
-se a aplicação da ajuda
dos Estados Unidos ao
país durante o anio de
1977, bem como a.fi¡-
tura ajuda:

O camarada Director
Nacional da Cooneração
deslocou-se depois ao Ca-
nadá, ainlda acompanha-
do,d,o Embaixad.or de
Cabo Verde, sendo rece-
bido pelo Seeretário de
Estado dos Negócios Es-
trangeiros e pelos res-
ponsáveìs da Agêneia
Canadia,na de Desenvol-
vimenito, fnternacional. .A

delegação caboverdiana
apreseÍrtou diversos pro-
jectos, nomeadamente

nos domínlos da pesca
artesanal e de desenivol-
vimente agrícola da ilha
da Boa Vista. 0 Canadá
enviará bre-vemente uma
delegação ¿ Cabo Yerde
a fim de s€rem discutidos
os projectos apresenta-
dos. O camarada José
Brito aproveitou ainda
a sua eetadia no Canadá
pâra co,ntactos corn diver-
sas organizações não go-
vernamenitais.

No regresso a Caho
Verde, fez arna escala na
Holanda, tendo discutido
com os reeponisáveis des-
se país no domí,nio da
cooperação, acerea da
ajuda a. CaÈo Verde. Foi
assinado um comttnica-
do eonjunto pelas auto-
ridades holandesas e o
camarada Director flfa-
cional tla Cooperaçã,o

<A situação que prcvalece na Guiné
(Bússau) depois de 

.l968 
'e em resultado da

lut¿ de libertação.levada a cabo pelo ,povo

deste paí5 sob a direcção. de PAIGC ó com-
parável à de um estado independente em
que uma parts d6 território nacional, prin-
cipalmen,te os centros urbanos, está ocu.
pado pelas forças estrangeiras. Dezenas de
observadores i'nsuspeitos,'de várias na'cio.
nalidades e diversas profissões puderam
visitar o nosso país, quer a seu pedi'do
quer a nosso convùte, fizeram declaraçöes
irrefutáveis (verbal, escrita fotográfica e

cinematograficamente) sobre a situação
real e vitoriosa: vastas regiões se libe-¡tararn
do jugo colonial, e uma vida nova' polí.
tica, administratiVa, económica' social e

cultural tende a desenvolver.se nestas re-
giões, enquanto que as forças nacionalis-
tas -apo¡adas pelas populações' se batenr
com sucesso contra os colonialistas para
conquistar a libertação do país>.

(Mais recentemente, em Abril de 1972,
uma missão especial das Nações Unidas,
comÞosta por representants5 ds três Esta-
do5 membros da organização e devidamente
designados pela Assembleia Geral dessa
,mesma organização visitaram as regiões li.
bertadas do nosso país, onde permanece-
ram uma semana. Dentre as conclusões que
a missão especial pode tirar da sua visita
futuramente histórica, conta.se o se.
guinte>... que a ,l,uta para" a libertação do
território continua a prog.redir e que Portu-
gal já não exerce qualquer controle admi-
nistrativo efectivo sobre as vastas zonas da
Guiné (Bissa,u) é um facto irrefutável... É

igualmente evidente ,pa.ra as poprulações das
zona5 libertadas mantêm sem reservas a ,por

lítica e as actividad,e5 ,do movimento de
lúbe,rtação do PAIGC o qual, após nove
anos de luta armada, exerce n'estas zonas
um controle admi,nistrativo livre e de
facto, e protege sem dúvida os in,teresses
'dos habitantes apesar das activiida,des por.
tuguesas>.

<Urra tal situação encerra uma contra-
dição que, face à o,bstinação criminosa do
Governe de Lisboa, que intensifica, a sua
guerra colonial de genocídio contra. os di-
reito5 legítimo5 do nosso povo à autodeter.
minação, à independênci¿ s ao progresso,
dific,ulta a marcha da luta e põe entraves
ao pleno desenvolvimento da. personalidade
da nossa nação africana forjada na luta.

.Na verdade, enquanto que o nosso ,povo

dispóe, há já alguns anos, de instituições
políticas. administrativas, jurídicas, milita-
res sociais e culturais 

- portanto de um
Estado - e é livre pAra governar mai5 de

doi5 terÇos do território nacional, não pos-
sui uma personalidade jurídica no plano in-
ternâciona.l. Por outro lado, o funciona.
rnento, de tais instituições, enquadrado na

ncva vida em desenvo,lvimento nas regiõe
libertadas, exige uma maior participação dr
povo, através dos seu5 representantes, nã<

somente no que se refere ao estudo e i

resolução dos problemas do paí5 e da luta
mas também no contrôle efectivo ,da5 acti
vidade5 do Partido que o dirige>.

<P¿ra resolver a contradição acimr
mencionada e responder às exigências d
uma maior e efectiva. participação do povc
a direcção nacional,do Partido, após váric
debates, .optou pela criação, através de elei
ções.gerais, livres e democráticas, dumt
Assemblel,a Nocional Popula,r, a primeira d
nossa'história, a qual,,na sua qualidade rd

.orgão supremo da soberania do povo; ser
criada para proclamar a existência de u¡
Estado naciona,l na Guiné (Bissau), dotar
do.o de um executivo e promulg.u.r ..rrn
constituição para à nossa naião äfricãna

<Foi assim que a reunião do Const
lho Superior da Luta (CSL), efectuada c

9 a 17 de Agosto de 1971, dicidiu, ,p<

aclamação, que o Partido devia tomar im<
diatamente todas as medidas necessári:
para realizar em 1977, na5 regiões liber-ti
das, as eleições gerais, por suf.rágie unive
sal e secreto' pare a constituiçãó da, pr
meira Assembleia Nacional Popular. (ANt
na Guiné (Bissa,u). Na base desta. decisâ
histórica difiniu.se o processo e método
seguir para as eleições, assim como'ôs cr
térios para a escolha dos candidatos pa¡
a ANP normas tornadas públicas num dr
cumento intitulado <Bases para a criaçï
da ,primeira Assembleia Nacional Populr
na Guiné>, que foi aprovado pela reuniâ
do Comité Executivo da Luta (CEL), e
Dezembre de l97lr>.

<Após oito meses (Janeiro a Agost<
duma intensa cam¡ianha de informação, <

debates e discussão, tanto nos organismr
de base do Partido como nâ5 reuóiões p(
blicas, as eleiçõe5 realiza.ram-se,ncs fins <

Agosto àté 14 de Outubro, em todas ,

regiöes libertadas>.

<Em 6 de Novembro, dulantc un
conferência de imprensa em Alger, os ,resu
tados parciais e preliminares das eleiçõr
fo¡am tornados públicos. Abaixo apreser
tamos os ,resultados definitivos:

A - No interior do paít:

l. Boletins distrib,uidos, corresp:r
dendo ao número de inscritos:

Começaram na semana
passada em todas as zonas
os trabalhos integrados den.
tro do plano regional de
desenvolvimento comunitá.
rio. Depois do plenário de
moradores efectuado no
salão do Secretariado Admi-
nistrativo, em qu,e foram
debatidos o5 últimos pon-
tos relacionados com a Or.
ganizaçáo dos trabalhos,
foi c¡iado um Secretariado
Coordenador, destinado a

pôr em funcionamento toda
a máquina de desenvolvimen.
to comunitário. A iniciativa
no seio da população foi
desde o princípio ,mobiliza.
dora em todas as zoniìs.

Além do5 indivíduos ante.
riormente assistido's pelcs
Assuntos Sociais qLre de-

Bncontram-se de visi-
ta.ao nosso país, a co,n-
vite do PAIGC, Sietse
þosgra e Trineke, mem-
bros do <Angola Co'mi-
tee> de Ämsterdam.

O <Angolà Comitee>
há mais de 12 anos vem
apoÌando, quer a luta de
libertação nas ex-colónias
portuguesas, através dos
seus representantes legí-
timos, PAIGC, MPLA,
FRELIMO e MLSTP
quer a luta dos povos d"
África Austral (Namíhia,
Zimbabwe e Ãfrica do
Sul).

vem dar o seu cont¡ibuto
dentro das regras que ori.
entam essa, iniciativa' os

moradores em geral vãö
contribuindo voluntaria.
mente para melhorar as
condiçõe5 de vida nas suas

zonas de residência. Em

Cruz..de Espia' onde a popu.
lação possuía vários instru.
mentos de trabalho, proce.
deu-se .no Domingo passa.
do. à entrega dos mesmos
à Comissão de moradores a
fim de serem postos â9 ser.
viço da comunidade local.
Com ¿ grande carência de
instrumentos de trabalho tal
iniciativa reveste.se de uma
irnportância extraordinária
pois vai permitir à comissão
coordenadora a atenção
noutras zonâ5 de mAior ca-

rência.
Os ìrabalhos avançam em

bom rítmo em Fonte Fran-
öês, Feinando Pó e Ribeira
de Craquinha. Na zona de
Cruz de Espia continua-se
a construção de um depó-
sito destinado a su,prir as
necessidades de água. No
mome,nto em que o Partido
e Estado estão ser¡amente
empenhados na difícil tarefa

de p.romover a criação de

estruturas de base que per.
mitam ao'povo particip¿r na

vida administrativa do país,

as comis5is5 de mora.do'res,
formadas um tanto apressa.
damente, surgem como uma
necessidade de resposta a

problemas concretos de ca-
da zona.

SCLIDARIEDADE

Membros do ttAngola Gornltétt
visiÊarn Cabo Yerde

Sietse Bosgra tenr si-
do o principal animador
deste Comité que. õe re-
velou dos mais activos e
consequenfies no apoio
à justa luta dos nossos
povos, através de publi-
cações várias, como por
exenlplo <<Facts and Re-
ports)), colectânea de ar
tigos publicados nos ûrais
importantes artigos, jor-
nais e revistas do rnundo
de camparilhas, como a
do recorrheeirnento da
República da Guiné-Bis-
saueoboicoteàcompna
do café angolano pela

Holanda, durante a do-
minação colonial e ain-
da através de. conferên-
cias internacionais.

Particularmentê, Sietse
Bosgra, que é autor de
vários livros, dos quais
se de'staca <<Portugal e a
NATO), não se poupou
a esforços no sentido de
levar ae conlhecimento do
mundo não só a justa
luta travada pelos nossos
povos, como as atrocida-
des cometidas pelos colo-
niais-fascistas de Salazar
e Caetano.

Sim ....
Não....

2. Votantes
Sim ....

83 000
83 000
77 515 93,39%
75 163 96,96Eo

(90,5570 dos inscrito:
2 352 3,039

( 282% dos inscrito¡

Ptcln
Terçc-feira ? ¿. oã ãã:976---- .Nô PSÍÍCHI'

Não



EN IREVISTA

ENCONTRO NACTONAT MÞE KruSP
o IDiseutido o plano de trabalho e defflnidas as Û

Confcrme noticiqmos oportunomente'
realizcu-se em Bisscru, de B o lB de Novem-

U.", "" sede da Uniõc Nocionql dos Trqbo'
lhodot"t dcl Guiné'Bissqu, umcr leuniõo o

"i".f ncrclonol com os presidentes dcs Co-

-ité" d" Estcrdo dos Regiões e dos Secio-

res dc poís. Nela pcrrticiporam tombém os

i.!po.t.ã,teis odministrotivos e os secretó'

rios regionois pcro o'crgonizoçõo do Par-

iiaã. Ai.ssão åe aberturo foi presididcr peìo

Comissário Principcrl, camorcrdo Froncisco
M".rd"t, estqndo presente c ccrmcrrodc Rui

Borreto, Comissórlo de Estcldo da Adminis-
tr"ça" Interncr, Função Púbiica-e Traboliro
qu" obtiu cr sessõo " folol.-, dos objectivos dcr

reuniãp. Estcr, cr terceircr com os presidentes

dos Comités dcrs regiões e o primeircr com

os presidentes dos Comités de Estodo dc

Secìor, tinha sido combinodcr porque se im'
punhc discutir com os responsáveis regio'
nois. em especiol ccm os presidentes do

sector, deteimincrdqs normos que nõo erom

bem entendidqs, o que conduzio q que o exe-

cuçõo do trobcrlhc fosse efectuoda' No finol
i;l; " 

cqmarodcr.Frcrncisco Mendes que se

referiu ò importôncia dcr reunláo e oo popel
d.os resPcnsóveis dos regiões- e

dås sectorår, "o*o 
representcrntes do Go'

verno.

<Por- outro lødo, havia

dete,rminados coi¡os novos

q//e nó¡ Þrecisávamos de

combinar, Porque hó uma

coüø que eu tenho iido
sempre ettz todos os contac'
tos que se ttxe ÞroÞorcio'
nom 

-com 
95 resPo'nsóveás

regio'nait: é gae nõo hó ob'
solutotnente nada oqui,

dentro dø nosso terro o que

nós devemos estar alhei,os.
Problema,s da, saúde, dg,

educalão, do iustiço, da

construção ct'v'i,l e Proble'
mos económicos. To'dos eles

são 'problemas 
que ofectont

o viÅo {o nosso þov'o. E,

co,mo Q,:fectüm a vidø do

no,sso Þovo, a' Ad'minütra'
çõo I'nterna, como A'dminis'
uoçõo lnterno que é, nõo

pode desli,gor-se diesou.

informou o camarada Rui

Barreto numa entrevista
concedida ao Nô Pintcha,
q,¡rdq fq¿ um balanço da

reuntião, dos assu,ntos deb'a.

tidos e as medidas tomadas
com vista ¿ u,rn¡ melhor or.
ganizaçáo dos trabal hos.

O camarada Preside'nte

em vés'pera da sua Partida
pa,ra a RDA, assistiu ¿ uma
sessã6 de trabalho e Pôde
conversar com os Parti-ci.
pantes. Pa,rticiparam tam.
bém' a exemPlo do que

aconteceu nas reunióes,
Comissários de Esta'do e

responsávei5 a'nível central.
Du,rante três ciias, o ca.

maraida José Araújo, sêcrê.

târio part a organização
do Partido, reunilulse com

os secretários regionais Para
a orga,nízaçio do Pa,rtido'

corn quem discutriu Proble-
mas do Pa'rtido, analizou e

de-u- indicaçþe5 - rela:iona-das

com a sua organização. Vá.
¡195 outro5 camaradas es-

tive,ram na reunião' em re.
presentação dos comissaria.
dos, a debater Problemas
relacionados com os inte.
resses das nossas PoPula-
çöes.

<<lnf elizmente,'inf ormou

Rui B'arreto, nõo þødem'os
levør ló todb¡ os qile se tor-
nova neces¡ório, Mas, atndo

ossitn, a exempl'o do Que
lizamos nos re,uniões d'n-
tenores, cottzaradas Conzis-

sários de Estado estiYerom

Ió assim como ,o\tros canzø-

rodøs, res,þons<ívet'5 o 'nível
centra,l>. Entne eles, reÞre.
sentantes'da Energia, ln'dús.
trta e HtÅróulica, d'o Banco

Nacio,na,l, da Soúde e As-
¡untos Sociais e do Agri,-

cultura>>. Estava ainda pre.
vista a presença de outros
responsáveis a nível de co.
missariados mas razões de

trabalho e de ausênoia do

país, não permitiram a sua

comparência à reunião, es-

perarndo.se Poder discutir
com eles os assuntos numa
outra oPcrtunlidade.

D'SCUSSÕES

Após as discussöes feitas
asse,ntou.se em vário5 pon.
tos e tomaram-se cf eclsoes
gue, por escrúto, vão ser
distribuídas a todo5 os Pre.
side'ntes de comités de Es'
tado e a todos o5 responsá.

veis administradivos' para
evitar falhas de ,memória e

servir de fonte de consu'lta.
O comissárrio ex'plica: É que

verifiquei que nesta reuniãc,

voltamos a debâte¡' coisas

que já ti¡rham slrdo tratadas
noutras reu,niões. lsso Po-
derâ fazer talvez Pensar que

$e perdeu- temP-o çom ..?:
reuniões antertores. Não

creio que tivesse havido
nunco, perda de temPo, mas

qrue nó5 ta,lvez tl^vessemos

podi'do es'clarecer rnelhor
aquelas situações que se

punham, os entraves surg¡-

dos. Assim, quando alguém

se esquecer, pode ir ter e

então não terá mais dúvidas.
Um dos Pontos ,discutidos

relaciona-se com Problemas
do pessoal. Debateu-se o

oroblema do recrutamento
io p.rro.l, o maior cuidad¡
no seu recrutamento e me'
didas a tomar Para melho'
rar e dar ensinamentos ao

pessoal novo, sem exPeriên'
cia que há-de servir nos

quadros. O outro Ponto re'
laciona-se com a deslocação

do pessoal. Segundo o co'
missário Rui Barreto verifi'
cam.se uma certa <ligeireza>

na deslocação das Pessoas

que.re esgleçe-m-de qqer-se

estão color:adcs ,nrurna área,

é porque há trabalho Para
fazer lâ, Pois se não hou'

vesse trabalho 'não estavant

lá colocados. Contudo, con'
{[,nuou, creio gue f icamos
já suficientemente eluc;da'
dos sobre isso e ca'da um

sabe o que'deve fazer e quc

não vai haver mais Proble'
mas.

Dentr6 de Pouco temPo e

com base nas inCicações quc

foram dadas vai ser rcaliza'
da em Bit;sau, um curso de

aperfeiçoamento do Pes.
soal que está a Prestar ser-
viço em várias regiõe5 do
país. Um outro Ponto tam-
bém discutido foi o proble.
ma de despesas e de rece'{i.

tas. Que as despesas estão
programadas no orçamento
e que sem cobrança das re-
ceita5 não se pode fazer
despesas. fqlou--19_muito na

obrigação de todo o cida-
dão de cumprir com as im"
posições do Esiado. lsso a
propósito de pagamente de
timposto de reccnstrrução
nacional.

- É que o imposto de

reconstrução nacional não

se ,chama assim à toa. Ele

é mesmo de 'reconstrução
nacional. Tanto assim é

que todo o 'dinhei,ro do im-
posto é aplicado em coisas

de interesse'das popula-

çöes. É fá:il verificar isso.

Metade de imposto que é

cobrado numa área fica lá

para ser usado em obras de

interesse local' 40 por cento
do imposto cobrado é re-
distr'ìbuído pelos diversos
comités de Estado do país.
E que há zonâs que cob;am
basta'nte in posto. Portanto,
os 50 por cento vâi.lhes Per.
mitir, de fa:cto, já meios ra-
zoáveis.

Mas,- conttiñuo'u, 
-há ou-

tras zonas que têm Pouca
população. ou têm ,oo'pula-
ção que não está ainda a

pagar imposto. É o caso da
isenção de imposto pa'ra a

po,pu'lação das zonas liber.
tadas, durante três anos. Es-

sas zonas ficam ,com sérias
dilticuldades para cump.rir o
seu programa de traba,lho.
Então' nessa redistribuição
do imposto, podemos dar
mais a essas regiões>. Por

exemplo: embora Bolama,
B,ula e Tombali não rives-
sem sido as zonas que co.
braram rais f¡n,postos, mui.
to longe disso até, tânto
pela pequenez da sua poptt-
laçþo como pela isenção'

são as regiõe5 que re:ebe-
ram a malior percentAgerì
nessa distribuição dos 40

por cento.
As impc'rtâncias cobra-

das nessa5 regióes sã6 fra-
cas. Os traba,lho5 que há

a fazer nessas reg¡óes são

rnuito5 e se elas fossem a
fazer os trabalhos só com o
seu próprtio recurso teriam
dificuldades <E nós preten-
demos, de facto, dar-lhes
meios para fazerem algum
traba'lho. Disse o Comissá-
rio Rui Barreto que acres-
centou: Muita cc{isa está
programada par,a lazer na

região de Boiama. Todcs os

çemrrACa5 sa5e;n o que é qr-r:

está sendo feiio ncs Bijagós:
obras de fomento daquelas
ilhas que durante 6 perío,do
colonial podemos dizer que
estiveram votadas ao esque-
cirmento. Quem conhece os

Eijagós sabe o que é qr.re lá

podia encontrar: praias lin.
díssimas' mar muito bonito.
Mas trabalho, não encon.
trava. nada feito. Nestec
doi5 anos, quem quliser dar-
-ìe"äã irabáiÏô de ir verifi-
car ,pode constactar iâ a

grande diferença entre o

que ,lá havia e o que agÖra
temos.

<Â4o5 ,i,sso tttdo custo dt-
nheiro, Por àsso hó ne=est:;-

dade de dor metos. ds re-
giões. Daí qtte se tivesse
f ei,to utn esforço no senfido
de dor maior þercentagen? .¿

essas regiões, Vo'mos a, ver
se através disso nós þodere-
¡¡¡os i,nclustvomente ntel:ho-

rür o osÞecto da cidade de

Bolom'a. EIø vaz Þatsrtr o ter
menos buracos nos ru0s, Je

nós dert¡tos meio5 fl.c cottti-
té ptrø ls ,ttrra.nit, assl'm

como os ed.rfíci,os qtre estão
a cai,r de velhos. Portttnto,

util'iza'nos o itttposto dc

cons'ruçõo nuclronol
obras de recontÍruçfi6
cional>.

DESCENTRA LIZAÇÃO
ADM'NISÏR ATIVA

O fundo de segur;
social, para o qua,l rev
ûìos os restantes l0
cento do'imposto de rec

truçáo nacronal e p¿tti

tlaDalnadores. E urna

rant¡a Pàra t¡ tu'UrO
traoaln¿0ores. I cdo
Olnneiro revelte para (

de lnteresse das popula,
<<t\,õo é cotno dantes,
que ,ö .uitþosto era 1'nte

uù no orçuiltento do cnt
do <<Provtncrfl, da Gt

-rortuguesc¿r, e cotlto
ut,l'i,zooo a.s ÞoÞtloçóes
sabi6n. Agora nõo. As
pulações. podem veri
que o dinhe'iro que Þag
utilìzodo n¡L região,
obros de 'interesre dû
gião,EhóoCo'nselho
gional que v'oi d(zer o
é gue se deve fazer nt

g'iõo' como é gue se
aplica,r o dinheiro qu

cobra Ió e outros rectu
<<Seró umo nl'ct'ne|r

poderltos de fa,cto c

nhor Þq,ra o descentr¿

çã,o adnzin'istrat'iva qu

deseja, þar'ø o îl'uton
da regiõo, uma outon
cAdo vez nta:s &cenl\
As própria,s popul
h,ão-de adm'intstror os

regiões, Portanto, no
tulo d'as ¡sçsi¿qs' nó5

lamos do iiltÞos,to, no

gtçãc de utt; cidaCõo 
.

o ,im'Þosto. Não é o tn¡
coloni,al . Hó uma d'i,fet

enorme que eu querio
todos entendessem. É <

þosto de reconstruçãa
cionol. Falotttos, de r

outras medidor no qt/e

Þeita g, despesas, um r,

controle døs des',

observaçõo das ,regras

mois no desPesa. Por e

plo, não gostor tudo

mês' Þorque o ano ten
ze meses, þara não ch

Nogrovura,Rui''BarretoocomÞa,nha:d'odeJuvôncioGomet.,presidentedoComitéde
Estttdo do Secto; Aatónom,o de B'issou

I
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SAYETS REGI{DNATS
oas prionitarias firara os tres proximos anos

tttos deþoit oos outros nte-
ses ¿ n'õo termos dinnetro

Þaru, utLl'ùzar. Ho necess.do-
ue de divlolr og r€c¡7¡ sos

þaro todo o ono, lís) é

uttla regro Oos duodécimo¡.
É unzg regrrt q//e deve ser
seguida e resÞe¡t.¿d,L Esto"¡

conv,encdo de que tambér)r
orÞecto oS cantorttrdas

volÍora,m aom unìo noçõo
muis correcto dos stJt¿s

obrtgações no que to.d o

gosta,r e a cobrar>>,

coNSERVAÇÃO
DOS EENS
DO ESTADO

A reunião abordou igua,-
mente um outro asPecto

muito ligado ao acima fo.
cado.Éodaconservação
dos ben5 do Estado. A esse

respeito Rui Barreto criti-
cou a atitude de certas pes-

soas quanto à intefPreta-

ção errada do significado
da palavra Estado.

- <<É necessór'i'o que os

camorados e todos nós ve-
jamos perfe'ita¡¡¡enle c com-

þreendomos clarantente o

que é que significo Estødo.

A be'm é do Estndo e Þor-
tonto não é nosso? Vg,t¡¡os

Þensor que o bem não é

nossa? Nõo. Io,nge disso.

Antes pelo co'ntrório, o bem

é do Estado, é tombén¡ nos-
so, É tnuiio nosso. E, exac-
lo,mente Þor ser nrsso, de-
vetr¡os ded'icor-nos, conr to-
dos cs nossas fonçfls, ò sno

def esat à sua conservaç'1o.
lnf elizmente, não se tem
vertficado isso. Gosto-¡e di-
nheiro a nondü,r bu¡car lá

foro coisøs que não temos
có. Portanto' seiem dlvisos.
Vên¡ móquinas gue dois
diøs depots estão estragado¡.

E esião estrogaC'x,s exocta,-
iltente Þorque gs pessoos

não tiverom cuidodo. A utó-
qaina leva óleo e nìnguéttt
põe óleo. Elo corece de li'm-

Þez& e ni'nguém lt,m,Po>>.

<<Um ger'ador cléctrico é

capaz de ficor à chuvû' co-
no elt tive o oþortunidode
de ver. No chão e set)t qudl-
quer prof ecçã'o þor cinta.

Encontrei itso Ió foro. Eu vi
um contião que feve um fl-
ro nullt.a roda. Ele fòcou à

beira do es:redd,. lVinguém
foi Ió tratør de repara,r a

roda, tü,Þar oÞe.nas o f uro,
nç lemþo seco. Fez-se um¿t

queimod,Q,' dias d¿poit, , o

f ogo. .."queitu.:ou.. o co¡nxão.
/sso hó utu ono E o'catmião
ai.nda estó Ió. Poci o dar
tnois exemplos de desi'n-
teresÍe. Nõo þor mol' lolvez

Þorque ,øs þes.soos nõo
odquirirortt ai,nd'a a conve-
niente noçõo da sud, res-
ponsobilidøde.

Quandç nós t¡tx,ndo,tttos

buscar umo coisa recebe-
ntos ß¡o e não l.igomos, nõo
nos Þreocuþa.||îos com fl! s//o
conservaç,ão e se elû se cs-
trogo, tenos gue man.d.1.'

bnschr mats, Ma¡ Þsro mon-
ci,ar buscar ntd,is tentos que
t;rar .mais pesos, Mo5 o p,.-
s,o nõo comÞro noda ló fo-
ra, Para con¡Þrat ló f ora Íe-
mor que ter d'i,vis'c¡, Mas
qu:1,¡s sõo os nossos r¿cur-
sos enl d,ùv,isås, se nós
nõo exÞortomos Þrat:;ca-
n¡ente noda? Nós, para ter-
nt05 di,v,iszs, /errnos que
møndor coisos lá Þarq, fo-
ra. lfia5 o q'ue é que nós
t¡td,ndomos? Pergunta o ca^
marada Comissário. Diz
que isso já foi debatido e

explicado com os camara.
das do Ban'co e lembra as

palavras de um ca,.]]arada
gue numa outra ocasião ha-
vr:a af irmddo que era ,neces.

sário que os l¡arcos que vern
à nossa terra cà' regados cem
coisas que precsamcs sais.
sem de cá depois tam5ém
cheios cor-¡ coisas que nós
te.nos.

- Só nessos cond'iQõet é

que podentos de facto ler
divisøs. Senão ficotnos com
uma dtuoçõo n!i, nossa. ba-
Ionço de Þs,gfl,D?entoi cd,do

vez Þi,or. Nós teuo¡ qa¿ ter
a noção de que oquilo qtre

se comþra e que se troz
parø có é um so.crõ,fîci,o que

se foz,
E .nós tettto¡ que sober

defender isror Þorgue é

pa,rø todos ,nós' é paro ser-
vtr e nossa terra.. 5e noo
tos'e þora rsso nõo se men-
de,vo busca,r.

AUItlENTAR
A PRODUÇAO

A ,propósrto da nossa di.
1icûloaoe de arra,n¡aÈ ttìvi-
SAS, a feunlao deDateU ¡¡,U1.
.ro".e Pe(¡i.u malor rnteresse

no proÞlema da pro'duçáo:
<Nó¡ tivemos uln,a, þrodu-
çõo o ano passodo que noo
é aquel.a que cL nossa terru

þode dar. Pod'entos pro.d,u-
zir mu'i;f o mals. l)evia,nos
ter este ono ltmo þrodtrçóo
suþerior àquela gue tivemos
o a.no Þfl,ssado. t"lõo é as-
sint que tc podc ftiJlttotet'
o nosso econontio,, Nós te-
.\t.os que, de g,no Þtl|a. d,no,
aume'ntor a nosso produção.
Fa,lonos nuIl?!1, þ¡s/u1ção in-
f erior ò d'o ano antenor
Þorque hottve f,alha no con-
servaçõo de ssm¿nlg, þ61/ys

defi,ciên:ia na, quolidode do
semente d'istlibuída. Em
muiio¡ !uglres o þroJução
não vd/i, corresÞonder oo
trabotho gue se fez þorque
o sernent3 ll,nçda <ì terro
nõo erc de boo qr'alidaCe:r.

<<A produçõo deve ser at-
rtzentod,o, Þortan:o, de ano
Þara. ono. Com o5 c1,ut4tlg,-
das conversa,m.o¡ b.a,stante
sobre o nossa Þd,rticipoçõo
nerse trs,bolho. Nós não

þodentos Þens.C^r que ¿t ,Þro-
dução Co m'd,n.'-arro é só
com a Agricultura,, Eu .man-
tenho o m,inho ,ide,iu enl
cot¡to nós não þodetnos es-
tar a,lhe::os o qualquer octi-
vidtlde, Portonto' se a se-
mente não estó e1t7 bo,as
condições, nós tenlo5 que

þnovidencior. Nós nõo de-
vemos Þenmitir que se ja re-
coíhida o semente de f r,tca
qrclâdade. Não devemos
permitir que as populoções
venho,nz Íraier sementes de
arroz misttirodos>. Acontece
que e:n mu itos casos tra-
zem o númerq do arroz q,ue

rêm que ir devolver, mas
trazem to'da a qualidade do
arroz numa embalagem. Es-

sa mistura de semente é

contrária ao que se 'preten-
de. O arroz deve ser de

uma só qualidade. <Nõo de-
vemoJ desinteressor-nos do
focÍo do setlzente estor a'

ser recolh.ida n'um celeiro
enz mós condições. Nós nõo

devemos desinteressør-nos
d,o f acto das noss,o5 popalo-

ções ov,r.nçoren ou nõo em

relaçõo ao cultt'vo do¡ seus

comÞos. Temos. que olhor

Þorur que 4s ÞoÞutq4ões cul-
tivent a maior quan"idade

þostível' trøtem o mu'¡or es-

Þoço do ierre,na possíve/.

Tetnos gue zela,r tþoro Que as

ren?entes seþm recolhi'das a

temÞo e convenientemente
def endtdos>>.

O departamento técnico
nesse aspecto é. o Combsa-
rtiado de Agriouituna. Mas se

não há prcdução são as nos-
sas populações que sofrem.
Temo5 portanto que estar li;
gados a isso. Pareçe, portani
to, que também os ca'mara.
das foram com a i,deia de
que ter.os que estar dentro
¿s mais outros ,problemas,

dentro de - tudo o que se

vd,i fazer e que o qrue suce-
deu no ano passardo, pcde-
mos esperar que isso não ve-
nha a suced'er este ano.

<<Tants mois qte" f,icciu
combtnado tod'o, un¡o volt:t
pe,las regiões onde se encon-
trom celeiros Þorfl, ier o es-
Íado deles e se þromover ò
suü reÞaroçõo ilrgente, Þor-
que hó nteio5,po,ro isso>.

Ligado i rprc,dução ,da man.
cArra, do àrroz do coconote
e de óleo de palma, falou-
-se também na produção.
Esteve na reunlião, no úl,ti.
mo,dia, o director da fábrica
Titina de Bolama. A fábrica
vai consumlir, ño s€u período
normal de funcionamentc.
grande quantidade de fruta
por dia, no total de oit:
tonelada5 por dia. Para jâ
não vai 'pre,oii'ar,dessA 

quan.
tidade toda. Mas mesno as.

sim, é uma quantidade avul.
tada para as no'ssas possi.
btrli'dade. Então, afirmou o
C.ontissório, <<to rno-se gbso-

l.utomente necessório que
nó¡ auntentsmos grande men -

te ol nossa produçõo defruÍa.
É necessório por.td'nlo qu¿
junto de c,tdø aglomerodo

ÞoÞillocional se façottt cd,ttt-
pos de fru'a. É necessário
que junto dos escolos se fa'

çail¡ .antÞos de frutot>.
<t'Se nós Þensarmot quc

cadd, n?eni,no do, nos¡o .es-

cola þode plantor uma ór-
vore de f ruta, vomos imedia-
mente m'ultiþl,icar, de urna
nzaneiro gerol, a nossa. Þro-
<ìução. r!1os se nós þensor-
tlzos que cada t¡tenino d a

nossa. es,.ole, ,Þode Þlontaruma órvore de coda
qual'id,ad'e, isso vai ¡er mui-
¡o melhor. E não é dt:ì'ícil
de fozer. Devemos estsr em
cinzo tontbém desse pr.oble-
'n?a,. Porque se nó¡ nõo fi,zer-
mos isso, o f óbrictr gtle ÞcCe
dar emþrego Ct, .rnais uilraJ

fonte de d,i,visas, aÍr,q,vés da
exÞortação 'do5 nostas f ru-
tas em co.nservas, comþotq,s
e slllnos, etc, que þode ser
um meio d'os nossos poþu-
loções melhorarem o ser
rendìmento, essa f óbri,ca po-
deró vir a ser dÞena,s mo¡s
un¡a f on'e de ¡>roblem.ost>,

<<Porque se elo não tiver
mei'os, nem fnutI,¡' nãc val
f unc'ionar.' Enlão teremos
empotodo dinheiro iìnatil-
mente, Tet¡¡os que esÍar so-
bre e.tte 'probletna. É unt
problema da e,conomio da
nossd, lerro, Tetnos que tro-
tor dele cot¡to deve se/, Pe-
dir-se o 'i'nteres¡e de todos

Þara mùis esta questão, c¡ue

é t¡tois uma en¡Þre$t, o que
\tÌete|\?os ombros, Deverno¡
Avançar conî isso, Hó um
outro Þroblemü 9ue esti /i-
gado ò proóução. É o pro-
blema dos nte'i,os de comln'i,-
c'd,çã'o. Nós podernos þrodu-
ztr f rutos' podemos ava'nçar
ct, nossa produçõo de mon-
corrd, a.rnoz, e:c, n7,1,s te'mos

que garq,nl¡r a drencgem
destes Þrodutos par,a ot lo-
cois onde võo ser u'àli,:zdos,
onde vã6 ser en?barcados,:ìr.

<Nós nõe þoderemos þor
exent'þlo m,Añdar frutz5 po-
ro a fób,rico, Tìtino Sil ' se
não tivenno5 esirodos þore
os cq,niões levó-los. l{os ,nós
sabe.mo¡ gue o nosso depar-
tont.e¡¿o de Obras púbticas
lid,ø com problemos trenten-
dos, por fo"lÍa !¿ moteria.l ,
þaro o,rra.njor Í,odos o5 nos_
sa¡ estrados. Temos que ajtl_
d.ar o,E Obros Púbt'icas. As
nossøs poputoções .têttt que
se c.onvencer de gue qtal-
quer Þilrû,co que oÞoreço na
eîtraöA, nõo tem que vir ui)ta
brigadt, dos Obr,as púbti,cos

Þaro 9 taþor. Te,mcs gue os
euxil,iar. A estrada é nq,is
lt'm bem norso que deve
tonbém ser defenCiio, por
'i,sto ( qu". te,nlbént. f øiomo;s
do guestõo de øber;'ura, e do
.conservaçãs de estrad os.

<Quøndo digo aberfura de
estrodas Þe,nso em tnuftas
ertrados gue Þoderío¡)t ser
d.berti,s e gue fá=iti:ariot¡¿'a
ligoção. É o cato,,Þor exem_
þlo, que ¡e verifico em Fu-
lacundo. Nós sobemol gue
Fulocunda é un.Þonto.ln_
renor, ba.rtante isolodo, aat
é interessante que cotn unto
e.s.fraCo ,üÞenlts de doze qùi-
Iómeîros ,nós tigømos Fulo-
cundo, a, Garsenè. Apenàs
c.oilz 

,j62s qui,lómetros.'E, es.
tondo em Carsene, ett4il?os
en f re.nte a porto'gole. Nós
aÞr'oxl,ntamos raþide,men,s
f rlocundo de gissoul.
<!Es.se e¡a¿l¡¡þto da ejtrado
f ul.acunda-Garsene é outro
coitq qus se veri,fica enz vá_
rio¡ outros þonros e þrecise,_nlos de deeidir onde é qite
se 'torna 

.necessório abrir
novctt estnødos de moneira afaàlitor ø deslocaçîo.

Lstz,mos t)tu¡to esÞer.Ctn_
çaclot no plono do Comis.
sariodo dos Correi,o¡ e Tele-
comunicações, no ,plano de
t¡¡el horio dos' cotnu nicações
ródio e telefónicas que es-
se Conissarin<io tem. E¡ta_
mos certe5 de .gue logo qte
esse Þlano þossq sg¡ co.ncre_
f 1,zado, a nossa di,f icutdode
de contactos, qiler dA sede
õa região þarü o ¡ede do
sectort.que có de Büsau para
qualquer outro ledo, desa_
þareceró e þoderem,os então
tltonter ilm contctatc îão f r.e_
q u en: e q u,flnto,necessári,o>>.

<tÉ. certo que bo je, muùtes
vezes þrec,isam.os de f olar
e o circuito está ava,riúdo,
þelo qas tenl que i,r Ió ot-
guép;'o tenpo gue se gas-
to nessa viogent com a.s es-
trados no es',qdo em que e:.-
tõo! Tetnpo, di'nheiro, ,tudo
rs¡o, /V1As estomos esÞeron-
çados de qile estü d'i,fcculda-
de é una doquelas que ent
breve nós vomos vencerrr,

No pr'ùneino þlono' a cail?o,¡s!4 Franci¡co Pereira, Þres¡-
denÍe do Com,ité de Estads da Regiõo de Bolamo-Bija,gós,

durdnte ,ø sessõo de trabolho

reunl,oo cotlt os responsóve¡s regiono'l'J
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O PAI'S

Eleiçoes para Goneelhos B'egionais
nhecimento das suas quali-
dades de us¡¿¿dgi¡q mrlr.
tante e defensor dos.nte-
resses do povo' quer na As-
sembleia Nacional Popular
quer no Co,nselho Regional.

<Aqueles que leVaram a
luta de libertação para â

frente, disse ela, e estão a

fazer hoje a luta de Recons.
trução Nacional, possuem
já um ¿¡s5¡¿do de defenso-
res 'do povo. Mas não quer
,dizer que só o5 que lutaram
é que defendem ou sabem
defender melhor os interes.
ses'do povo. Portanto, a es.
colha dos candidatos vai
ser feita livremente pelo

Povo).

nós e fazermos f:sc ,ò cri¡c
econó mi;cq,'ùnÍer naci o nal os-
sìnalodo. É. søbido que o's,u-
biÅa de preço de 'petróleo
tem crioÁo unta série de rc-
percussõer,nos pøíses'or
Terceiro Mu.ndo e, etn Þar-
ttcular' en¡ África>.

O cararada Victo,r inío:.
móu que os dc.egados não

deixarão de focar a situa-

ção em que se encont;'ar.r 3,1.

guns paíse5 ainda sob d:::i-,
nação estrangeira como o
Z|mbabwc,,AÍrica de Sul e

Namíbia. <<S,abentos que hó

negociøções agora em Gene.
bro,, sobre o questãc n)
Zimbabwé. Nós aÞoiamos c,

Þosição gue os rtovimen'os
de ltbertação vão toml.r na¡

negociações. A nossa posi-

çõ'o;o do PAIGC, co,htqnuo
a ser o de apoiar qs povos
em luta pelø independêncít,
lotal dos sel/s poíseJD.

T¡ig¡cncu¡&io do Coni¡¡cniodo dc Inlormoçue r Turrr-
mo - Soi ù¡ terços, quintor e rábc¡do¡.

Srrviço Inlormaçöo doe .å,gêncicrr; ¡lf?, ÀPS, TÀSS,
ANOP e Prcn¡o Lc¡tino.

Rødocçóo, Ãdmini¡trc¡çóo c Olicinos. Avcnido do Bro¡il.
' Tilcföne¡: -:Rcdccçúo 3713/3728. -.Àdrninisrroçåo c

Publicidode - 3726.
,4ssinqturc¡ - (Vic Aéreo) Guiné€iscqu c Ccbo Vord¡

Ura cno :.. 100¡0
Sc'i¡ roeees .:.. ... ... ... ... .'. .:. i50,00

)r¡rroe Pofrc¡ ^A,friccrnog c Portugol:
Um ono 500,00
Soí¡ moror 350,00

Suriçor dc Dirtribulgûo c Vcnda6 do .N6 PINTCHA'

- Coi¡<r Poeldr l5a.

BISs.IU - GUINÊ.BISSÃU

N PINTCHA

FARMACIAS
HOJE - Higiene - Rua António N'Bana, telefo-

ne 252O.

AMANHÃ - Moderna 
- 

Rua 12 de Setemb¡o, tele-
fote, 2702.

TELEFONES
.Hogpitol .Stmão Mendcs' - 2888n867.
Bombeiro¡ - 2t¿2.
POLICIA; l.' Eaquodro 3333 - 2.' Erquodrc - 3444
CORREIOS; - 

.lnfo:moçúe 2600 - Rodiodifusåo Nq-
cionol 2430 - Aeroporto/4 - TAP 3991/3 - TAGB
3004 - À,erofìol 2707 - Àir À¡gclir 3775n.

SERVIçOS MUNICIPÄ,UZÀDOS;
Ãgucr c Elcctricidoda 24ll -; (doc 7h ù¡ l7h)
Aasi¡tôncio & redc cléct¡ico 2414 - (do¡ l6h ù¡ 24h)
Chogad<rs c pc¡rtidag de nc¡vios - 29n/6

RADIO

(Continucçõo dc 1." póginc)

? sidente da Comissão, Cons.
tantino Teixeira,'membro
do Com'ité Exêcutivo de

Luta e Comissár^o da Segu-

rança Nacional e Ordem Pú.
b lica.

A Comissão Eleitoral Na.
cional reúne.se "ita ma'
nhã, às t h, Para aPrecíar

ô5 relatórios aiPresentados

ontem pelos delegados e

enquadiá.los de acordo
com as disposições legais

do processo 'eleitora,l. Tinha
ficado tam'bém Prevista Pa.
ra as l7 h de hoje' a últi'
ma reunião entre a Comis-

são e os delega'dos ,regio.

nais, antes da partida des- :.. Sðçiai5 do Gomissariado di
tes, amanhã' para as res. Saúde, fizeram os seus tra.
pectiva5 regiöes, onde de.. ..balhos er.n. $olama.
verão permanecer algum ; Reunirarir.se com a 

-Prê-

tempo, para actlrvar melhor si'dente do Comlité de Re-

a dinamização jurito às po. gião, camarada . Fra,ncisca

pulaçöes. Pereira, e. com tordos-os Íes-
Entretanto, na m,e'sma ponsávei5 regionais e mem.

ordem de ideias' os delega- bros dos comités de base.

do5 da Comissão Eleitoral Franci'sca Pereira abriu a'

para ^ região de Bolama, sessão dando uma explica-
camarâdãr5 Domingos Brito' çãb clara sobre o acto elei.
do Conselho Superior dé toral e e papel do.Conse.
Luta e secretá'r¡o.ge'ral da lho Regional' a ser eleitc.
E,ducação e Cultura, Alci. Em seguida, Íez algumas

bíades dos Santos Tolentino, d,eclarações sobre a escolha
director-geral 'da l'nforma. dos cân,diida,tos, o q'¡,s ¡ie
ção e Turismo e Anâ Maria poderã ser feito na bâse de

Cabral, responsável do De. qual'quer amizade pessoal.

partalrnen,to de Assu'ntos mas s¡m, mediante o reco-

Klnshasa:
Ylctor Saude Marla népreser¡ta o Pats
na reunlao dos mlnlstros da OUA

O nosso país é representado na Déci'ma Prime¿ra Co'n'

ferência exträordinária'Mi'nisteri'al dos países membros

da OUA, pelo,camar'ada Víctor Saúde Maria, membro do

Comdrté Ëxecutivo ,de Lru'ta e Comissári. de'E'stado dos

Negocios Eíirangei'ros. O enco'ntro decorre de 6 a l0 de

Deiembro em Kinshasa, capital do Zaire,'e terá como

tema princ'ipal, o problem'a económico' Victor Saú'de Ma'
ria é acompanhado pelo rprimeiro secretário 'do Comissa.
r'iado, Lássana Turé.

Segundo o Comissário dos

Negócios ' Estra.ngeiros, é
nessa reunião que serão
analisados os resultados da

4." Co,nferência ¡Jas Nações
Urtidas para, o Comércio e

Desenvolvimento - CNU-
CËD, realizada recentemen-
te ern Nairobi. <<C,ono ¡obe-
moJs os resuJt,4dos dessc

conferência não trguxera'm'
o,ssim, grandes sucesjos Púürû
o Conti,nente Af ricano, Po,i-
gue ôs ,países' industrisl'iza.
dos n,õo quiseram. .acat4r o

verd,ade e f'azêr concessões,
pelo ilrcnos praticøndo tnta

certa justiçø nos preços dJ
moréri,o-Þrima que é ex:þor-
to'do da ef,ri,co Þútrt os seus

p4íser>

<Depois d e t ransf,orma.d ot,
os þrodutos voltom de novo

P'âr,t o Conti,nente Þsro se-

retn vendidos o Þreços ca'-
ros, Se o f itzes¡om' oo menos
co'ntrùb'uiriom Þara, a cri'ação
de umcerto equilíbrìo no,sì '

tuação a,ctuol q\ue o nîundo
gtravessî.. fm. ro-d"o., o c,xs,o,

j<í se consegttiu g¡trnt tr-
ç¿s¡es medi,nnte os activido-
d'es levadøs o cob'o Por algu-

mü,s or gonizAções sab -regi,o .

nois nesse sentldo. É o c'asc
da reuni'ão de Lonzé
CEDEAO -- gue reÞresen-
te umü via þo,ro øtingirntos
os norsrs objec,t'i,vos e de-
fcnder os noSSo5'inleresse¡
jLnts ¿'¿ oulros þaíses>.

, Por outro lrrd,o, o delega.
dc g,u'ineense acrescentou
que serão ana,lisa,dos alguns
facto5 de outras conferên.
cias ef ectuadas anterior.
mente neste domínio, parti;
cularmente as discussóes so.
l¡re a situação em Ã,,frica.
A reunião feita há ,pouco

tempo em Dakar, sobre as
matérias primâs, é um des.
ses factos.

<Or poíses af rican'os con-
sideram que é essenc'i,ol reu-
,nirtnos þarodtscutir pnof urt:
d',l,mente os vio5 que deve-
mos seguir com v'istq, a uttza

cooperação frutuo¡o enlre

I ôh b5min - Lbc¡turo; t7h - NoticidrioÆortu-. 
t,,ês, C¡i.,,r!o c Lfngucsí 18h 15mln - Ãgôntta do Dtá;
l3h - Dua Curpo um Coreon; 20h - NoticiórioÆor-
tuguâs e Criouloi 20h 30min - Prevençäo Rodoviária,¡
Æòrtugruðs; zlh - Äctualidadc¡ Sonoror; 22h - No
MundC dr D:sporto, 23h - Tempos Sovoe; 24.h - En-

ÎERçÃ-FEIRÃ - Pr'.meiro pertodo de emisaôo¡

5h 55min - Àbertu¡<r da Estoçúoi 6h - Ccrnçöes do
nossq t6rro; 6h. lOmin. - Progromo em Monioco; 7h. -Noticiárro/Portugu6s,/Criouloi' - Actuolidodeg Sonorq¡
írepetiçóo)i 8h. - Encerrcmento.

Sògundo período ile emíssõo:

llìr. 55min. -.åbe¡turq; 12}:.. - Conções Fula; l2h.
20mir. - S.elecçõo Musicqli I3h - MúgiCa Ciôulo; l3h
I5¡nin - Notleiório/Portuguls c Criôulq l3h 30nin -
Amflcqr Cqb¡ot - O Ho:¡¡m ê <r au<¡ obro'/Criôul'o;
lí-¡ ¡t.5 mir. - Progrolre do J.ÂAC¡ lSh - Encornnlnto.

f.¡ceiro perlodo de emiseüo:

cCffctIl:.clti¿,

QUÃ8TÃ-FEB.A - P¡¡Ìmo¡ro perlodo de cminõo

5h 55min - .{bcrturol 6h - Cø¡çóos dc no¡¡q l¡r-
rq 6h ltmin - Progrozro ¡¡n biofodo; 7h - Noticiôio,/

Æonugu6¡ c Criôulc - ¿{ctuolidod¡s Sonc\¡s. (rrpcti-

çõo); th .- E¡:cc¡r<¡r¡.nto.

. Segundo período de emissöo:

tth. 55min. - Ãbcrtu¡q; - 12h. - Conçõer e:n Pcrpel;
llh 2ûmin - Seleção Mu¡iccrl; l3h - Mf¡sico Cri6ula;
l3h l5min - NoticfcrioÆortugnrlb c Criôulo; l3h 30¡¡i¡

- a¡nflcqr Cc¡bral - O Honcn e cr ¡ucr obrc (Po*t¡.
,çrla); l3b 45 nin- Ã¡ro un de orgrnizoçõo.; l5h -Enc¡nør¡nto.

Terceiro perfodo de emissËo:

l6h S5min - Äôe¡tura; l7h - I'IotiiCrioÆortuguOe
Crioulo,/Llngu<¡e; l8h 45min - A.gendo do Dioi l9h -.Anôs i n6 sorldi; 20h - Notici&ioÆo¡tuguês e Crioulo;
20h 30min - Elevemos o nfvel doe nosgog conhecimen-
toei 2lh - A,ctualidades Sonorqgi 22h - Fct<¡ di Áfricc+
æh - Tcnpol Novori tlh - Eneercu¡m¡o'

ANUNCICS

Avlso Yenda
A direcçáo ge¡al ds Ener- de algOdaO

Sia, por motivo de avaria
äum'dos gtupos f,ornecedo- Mostrando-se cgnvenie¡te
res de enèrgia eléctrica à dar ;nicio às gperações de
cid.ade cle Bissau e dentro conaeicialização do algodão
de um espÍrito- de poupança em todo o país e sob pro-
de cnergia eléctrica, solicita posta do Comissariado de
¿r todos o5 consumidores que Estado do Comercio e 1¡r-
possuem grupos geradores tesanato foi emañado do
de emer8'ôncia que o ponham Conselho de Estado o se_
a funcionar desligando-se euinte:
portanto da rede no período * .A,¡tigs único - São fixa-
das 18h ìls 22h. dos os seguintes preçoê a

Este pedido ccntinua válido oraticãr ,,ã 
"o*""clalízacáoa':é à normal;zaçáo da situa-- i"a;;; ¿"-argáãa"i u f,^-çáo. A.gradecemos ainda o ú; J; dú i de Dezembrocomércio em g:eral qi:.^:T ãã"t"-""". o p""ço de com_vlrtude desta mesma. avaria :::-'- -:-.1:- : ,

se ãbesrenha de "r¿ira"'ã !:? 1". li:liltt' em todo o
ituminaçåo das montras bem t]-ì.i-lc"g: .d: 

p-"-ry"i"]
ccmo dos recrames ruminosos. iiil"i"" å 

."".ä"åi.;".:

- lidade a três pèAôs e freio
Agradec¡nrento o quúo-

Aviso

vendo constor no mesma os
dotcrs relotivgs oo infc:o e ù
opresentoçõs dos mesnos.

Centro
'de vaclnaçoes

Os serviçcrs d,e higiene e
combote às grandes ende-
mios inlormcrm <r populoçôo
dos boi¡ros de Belém e Sin-
tra. que desde o dio ô co
corrente mês de ì)ezemb¡o
está. q funcioncr nos posfcs
.onitór'os dos íe:pectivos
bq rros um cent.¡o pcrrcr "roci-
nâÇões às crionçosi Mc¡is se
informom que todos .os cri-
.qnços que tinham s'do vc¡cinc-
dcrs no centro de vcrc,noções
.desÍes ,se¡viços e gue o.ndo
'n&o concluifom as. suds vc.

CINEMA
HOJE - Às l$h 30min "Ã. rnu|}rer |elürb", reclizoção

de Elliot Silv,erstein com Jone Fondcr, Lee Marvin,-
Ncrt King Cole. Michael Cc¡llan. Dwcyne Hickmon -e

Stubby kaye-m,210 crnos, òs 20h 45min "Croc Bl¿ne': e sfts lsþq :"_ reolizaçóo de Jock Lonflon com
Fronço Ndro, Virinb Lisi e ierncnd-o Hey-m/i8 onos.

A.MA.NHA - Às 20h 45min "Croc Ba¡¡c - o c6o lobo -"'mllB anos.

.co desde segunda-feira, dia
29 de Novembro.

CosmunÍeado
Ã, Empresa Nc6ioncl de

Transpo¡tes Ä.utomóve',s Si-
lô Digto comunico o todcrs as
fi¡mqs em ge¡al que tem o
colre qberto pcr¡cr pagcmento
de iodo o seu déb:to, devendo
os :nteressqdos Gpresentcrr'erl
na secretqric do m.esmo eE!-
p¡esc oté .oo próxims diç¡ 3l
de Dezembro. todos c¡s fa,ctu-
ros porcr pqgamento. Findo
esta dqta cI .emprescr não qs-
sume nenhumo responsobili.
dode de po8ãmento'.

Co.rnunlcado

t

A familia de António A'u-
gusto Esteves agradece teeo-
nhecidamente a todos quento
se interessaram durante a
doenç"a e que por qualquer
merio manifestaram o s3u
pesar.

O Ceniro de Coopèroção
Pedogógico tetn o prozer de
jnformar que cr sua biblio-
teco estó .qbertq ao públi-

Ã deregcrc o d"e Educoçõo " :'li:' *l-t1Í" os nões Ie-

culruro cs região d"*ô":o- 1ÍI: "t l.:vo centro de vo-

e m rqrim. peåe äos 
.d. 

le ?"d; :':,"1ïj. :ff ":ï:',. ::*'å: ""de Educoçôe de todos os sec. "*" "*--".'"'--
tores, que enviem corn a :ná- .4,5 c¡ianças que nuncc¡ fo-
ximo urgênçio. c esta d,ele- rom vcrcincrdos d,evem tom-
gocicr. cr lista nomincl dos bém os mäes crpresenlá'Ios
p¡ofeésores colocodos no nos referidos centros pdro
sector q. que.pertencem, de-efe.to" de vocinoção.

Pôs¡l¡¡ I .Nô 'PllftCllÄ' Terçci-leircr. 7 de Dez. de 1976



AAFRICAEOMUNDC
oÌ{u

NAçõES UNIDAS - No-
va York (AFP) - Um plano
detalhado e elaborado 'pelo
Egipto, Síria, Jordânia e a

OLP, pa,ra fazer co'nvocar
a conferência ,de Gen'ebra
sobre o Médio.Oriente nos

primeiros meses de 1977'

com a part¡cipação da OLP,
foi descrito nos 'dois projec-
ios de resoluções que foram
apresentados oficialmente,
na sexta.f eira, na Assem.
bleia Geral.

O plano, que enuncia as

ini,ciativas sucessivas a se.
rem efectuadas pela ONU,
pede ao Secretário.Geral
para retomar os ¿ontactos
que tinha inaugurado a I

de Abril com to'das as PaT-
tes no concílio (incluindo a

OLP, que não figura, to'da-

via, especial mente no tex-
to), com vista a uma con-

vocação rápida ,da conferên.
cia, e ds aPresentar ao Con-
selho de Segurança um re-

I'atório sobre as suas tenta-
tivas, a I de Março, o m¿is

tardar.

O Conselho de Segurança.

segundo esse Plano reunir.
-se.ia imediatamente para
examinar a situação na re.
gião, e para promover o

processo, visando o estabe-
lecimento <<de uma þoz justt
e duróvel>>. A resolução pe-
de à Assembleia para se

prcnunciar a lavor da re-

tomada rápida da conferên-
cia de Genebra.

Um outro projecto de re.
solução, mais geral, aÍirma
q.ue o recomeço da 'confe-
rência sobre o Médio.Ori-
ente com a participação de

todas a5 Partes, comPreen-
dendo a OLP, é indispensá.
vel à obtenção de uma re-
solução justa e durável na

região.

A reso¡ução põe como
<condições f unðanentà,is re-
qu'i,sìtados þara qae todos
os p{Iíses e Þovos ia regiõo
potso viver am Þaz>>, a" re-
tirada de lsrael 'de todos os

territórios árabes ocupados,
desde Junho de 1967, e a
realização dos direitos ina-

lienávei5 do povo palesti-

nia'no.

A resolução comporta
con'denações a lsrael pela

<ocùpação conlí.nua dos ter-
riÍóri,o¡ órøbes¡> e pelas me-

didas tendentes a modificar
o carácter 'demográfico, geo-

gráfico e a estrutura insti-
tucional,desses territórios.
Pede a todos os estados pa-
râ se absterem de fornecer

qualquer assistência militar
ou outra a lsrael, o que lhe

perrrxitiria consolidar a sua

o,cupaçãe ou a exploração

dos recursos naturáis dos

territórios ocupados.

Pede, por fim,'ao Conse.

lho de Segwança para ro.
mar medidas eficazes segun.
do um ca.lendário apropria-
do para a, redlizaçáo de to.
da5 as resoluções oa ONU
sobre o Médio-Oriente e Pa.
lestina.

Os países comunicaram o
seu texto Aos outros países
não;alinhados, membros da
CNU e descontam' da sua
parte um largo co-apadri-
nhamento.

O delegado egípcio expri-
miu. a opinião de que a re-
solução respeitante ao pro.
ceCimcntc a seguir (o pri-
meiro texto) deveria susci-
ta.r u¡ra aprovação unâni.
me. Os observadores notam

que a OLP não foi men,cio.

nada explicitamente nessa

resolução, embora a OLP

cste ja entre .Ls <<Þar|el no
confli''ot>' as quais se tinha
diri gido .ao Secretá,rio.Gera I

quanto ele tinha tomado a

ini:iaciva, no mês de Abril,
'de sondar cs pontos de vis-
ll dc tclas as partes, em

relação a um recomeço pos-

sível da conférênci¿ d'e Ge.
neb ra.

Esta redacção, no espírite

dos autores da resolução,
deveria permitir aos Esta-

'do5 Unídos de votar a favor
desse texto, mesmo que não
possa'm associar.se à outra
resolução.

Madagascar

Ilesenvolvimento
ee0nornieo

ANI'AI{ANARl /O ( r'AS> ¡* Ues¡de que o govcrn- ee5-
se país, situado no uceano
lnolco) þro'clamou uma polr-
tica socralista, a Repúotrca
Democrática de Jvladagáscar
tez progressos sensívers no
saneamento da srua economia
nacional. Tes'te¡nunha.o um
relatório publicado pelo Mi-
nistério das Frnanças e da
Planificação, dando nú me.
ros económicos dos l8 me-
ses.

O Estado controla, pre.
se'ntemente, 6l por cento
da economia, enquanto até

Junho de 1975, 85 por cento
dess¿ economia dependia
ain'da dos capita!r estran.
geiros. Em 18 meses, o Esta-
do nacionalizou todos os
bancos, companhias,de se-
guro, emPresas encarrega_

das da produção e da distri.
buição da corrente eléctrica
e de água,, várias grandes
sociedades ind.ustr.iais 'e co-
merciai5 estrangeiras. A o.
peração <<baÍalho þaro o sr-
rozr>, Iançada com o objec-
tivo de satisfazer finalmente
todo o consumo ,nâcional e

a exportação do arroz, que

é aqui-,um produto-de a.li.
mentação essencial, deu já
os primeiros f rutos.

As medidas enérgicas to-
rna'das 'com vista a reestru.
turar o Comércio exte,¡¡6 s
a de substituir ao nível das
necessidades do desenvolvi.

Estado
a produçao

mento nacional, aumenta.
ram consideravelmente o
pap'el do Estado ne6se sec-
ror rão rmportante <Ja eco"
nomia nacional. Mada,gas-
car ,¡[e compra mais ob¡ec.
tos de luxo, nem produtos
alimentares ou be.ns de con-
sumo que podem ser fabri.
cados abundanternente no
país. O comércio externo já
não é .mais orientado un:ca.
mente em direcção aos mer-
cados ocidentais.

Pela primeira vez, este

ano' o balanço do comércio
extérno do país indéperi.
dente é favorável. O saldo
cifra-sc em I 500 000 000

bilião de francos malgaches
(7 500 000 de dóldres).

O desemprego que tinha
sobrevivido ao passa.do co.
lo'nial e neo.colonial baixou,
embora o número dos sem

erprego seja ainda muito
forte, sobretudo entre a po.
pulação das regiões urba-
nas:,250 mil pessoas.

Os observadores fazem
notar que os êxitos do de.
senvolvimento eccnó;¡:irco,de

Madagáscar foram obt¡dos
numa luta ,difícil contra os

meics im perialistas e a

reacção'interna, esforca,ndo.

-se ,Por comPrometerem a

economia nacional .desse

país, que se colocou na via
de progresso social e eco.
nómico.

Vitorlas
da Frente
Pollsarlo

.åfis:.L .(AryJ - -{ ì.y.,,t
Per-serìo onunctou no dc4n ngcJrullt cot!.unlcodo puDr.ccril
ent Argel, novos utaques contrc os rropos mqrroqu.nc[s.
e muurrtan-unos. no Þqnor,
Oc,dentql. ".{ 2t¡ oe Noyembl.o, os nossos combcúentes
opercnde em p:eno corcç<Ír
d> te¡rirório i¡i-migo, stqcq
f&m o posto m¡lrtcr dc f¡6q
lrdade. de Ou,qddqm, nc Mcrurrtdn,c. Os nossos combqten
tes puseluin forc de combatr
v¡lrios soldc¡dos do exérciú¡
mcruritcn_c¡¡ro, dos qucris setr
morrerom, e destrul,fc¡m trêl
veiculos dcs forçcs de cgres
sâo. À 30 de Novemb¡o o:
¡rossos_ .combqtentès nuse¡q;torq de com.bcrte 12 soldc¡do;
e dest¡uírc¡¡¡¡ qucrtro veiculo¡
do e¡é¡cito de ocupqçõo maÌ
roquinc. durcrnte- umc¡ embos
cqdc¡ esiendidc ùs úropcs dqr
F.A,R, a este de fd,ricr". O co
municqdo dq polisório 

d.e
clcrrcr qindq que (c I de De
zembro, os no6sosi çombqten
tes desencqdeâ.rom :m importcrnte {¡tqque cont¡u
fo,fte de }f<iquzc Dum¡¡iti à
combctes, os r¡ossos ¡eel¡te¡t€s defstruíri¡rn duc¡s. .pecqde <rrt;{hdriç¡ dos foiçcrå . 

ùri
mrgrgs, onde morrercm, pel
grenos nove..sold.qdos e fiba
rcm lerido= 16".

Itorueu
fnareehal
sovíetieo

MOSCOVO (AFp) 
- 

r

mo¡echç¡l dcr øvicçåo sovlét:
co. Ãlexqndre Nôvikov, c<
mandcrnte do Forçcr .A,ére
soviét co durcrnte o segund
guefrd, morreu com 77 oncr
C ,segu:r q umd "longcr e pf
lo"q doençc", o¡unciou n
domlngo o jorncl do Exércit
Vermelho. "Kfc¡a:qycr Zve¿
dc", .{pós q guerrq, o mdtÉ
chol dcr. ovicçõo tinho siC
comondonte dos Fo¡ços A(
reqs q longc curso, e cdjur
to dp comcndc¡nte em chef
do Força. Ãér:ecr sôviéti3o.

Ghina: novo
mínistro
dos Negoolos
Estrangeiros

PEQUIM (¡.FP) 
- Hucn

Hua. de 63 onos, diplonat
de ccq're:ro, qnt go represei
tonle permcrnente chinês nc
Noções Unidos, .foi nomead
ministro dos Negóo'os Ëstrai
ge ros. em substituição <j

Chioo Huon-Huo, Cem tiC
dos, suos funções pel6 Conrit
Permanente da Ässembìei
Nocionol Populo¡ chines<
qnunc ou nq tcrrde de ser,tc
-feircr, o ogêncicr Novc¡ Chrnc
Esto decisõo foi tomod
quondo da terceirq sessõo d
Comité Permcrnente do Ãsse¡¡
bleic¡, inicicdc s 30 de l;(
vembro e que te¡minou tì
guinto-feiro à tçrde, crp¿

ter proced'do iguolmente
nomêoçôo de Teng Yinç
-Chqo. virivcr de Chou-Er!.Lo
como novo vice-prersidert
do Ässembleio,

EUA
Cyrus
substitui
Kisslnger

PÄRIS (,A,FP) 
- Por I j.51

- 
(ÄFP) 

- O Pres:dente ele
to f"mmy Corter nomeou C¡
rua Vonce porc: 9 ccngo c
secretúrio de Estodo, por
suceder, o 20 de Jc¡r¡eiro
Henry Kissingrer, soube-se r
sextcr-feira de mcnhá c
fonte seguro junto do sucel
sor de Gerold Ford.

Flano arabe sobre
o Médio Oniente

LÊbano

llovo cont¡ngente
dos "capaeetes verdes"

Vietnarne

Grantas de
aurnentam

BEIRUTE (AFP)
Chegou a Beirute ¡le
avião, 'no sábrdo à tarde,
um contingente de alguns
f50 soldados sudanieses
integrados na força áral¡e
de dissuação no Líbano.
São esperados outros con-
tingentes nos próxirnos
dias, indiea-se de b o a
fonte. Os sudaneses ti-
nham já meiç milhar de
soldados nio seio doe
<<cøpocetes tserdes>> ára-
l¡es.

Estes soldados, acres-
centa-se, dirigir - se - ão,
nos próxirnos dias, ao
sul do Líbano. Corrside-
ra-se, de faetc devido às
advertências israelitas
contra qualquer aproxi-
mação, da sua fronteira
por forças sírias (que
constituem o essencial dos
<<capdcetes oerùes>>, com
mais de 25 mil homens),
que os contingentes limi-
tes colocados ao sul, po-

deriam ser'forrnados de
militares da Arábia Sau-
dita, de sudaneses e mi,
litares dos Emiratos Ãra-
bes Unidos. Unidadcs
deste último país, i,ndica
a mesma fonte, estão,
actualmente. em- vi.ee de
rs¡grupamenlto em Da-
Inasco.

A decisão do envio
para o extremo-sul de
f'orças árabes de dissua-
gão para aí restabelecer
a segurança, não foi, pa-
rece, defin;itivamente fi-
xada. Considera,se, de
boas fontes em Beirute,
que pnosseguem os cott-
tactod diplomáticos à es-
cala internacional, (:om
vista a dar a Israel a cer-
teza de qlre ne¡n estas
un'dades, nern os co,rnant-
dos palestinianos amea.
çarãc a seguranga da
sua fro:nteira.

HANó| (ADN) 
- As

gra'njas rde estado do Viet.
name quintuplica,ram a sua
produção no período de
1960 a 1975. Nesse mesrro
período, a superfície culti.
vável tri,plicou, e o número
dos tractores utiliza,dos qua.
druplicou, escreve o corres-
pondente da ADN.

As l6 primeiras g.ranjas
de estado foram fundadas ,nq

norte do país. Em 1960, 60
mil operários agrícolas, 27
engenheiros diplomados e

104 engenheiros traba.lha.
ram no norte em 59 granjas

do Estado, enquanto que o
ano passa,do foram 100 mil
operários agrícolas. 673 en.
genheiros diploniados e
3 700 engenheiros. A maior
pa,rte cias granjas do Estado
do Norte realizam bon.s
benefícios. Desenvolvem-s,e
actualmente grandes esfor.
ços a f im 'de diminuir o pre-
ço das receitas da criação
'¿e gado e de aurmentar con.
si,deravelmente a ef icácia
económica.

No sul do país, lá também,
foram fundadas entret¿tnto
a5 primeiras granjas do Es.

tado, que demo¡5¡¡¿¡ ¿s5
camponeses individuais sul.
.vietna'mitas as vantagens da
prod ução agrícola socialista
As,plantações abandonadai
pelo5 seu.5 proprietários se,
rão transformadas, .passo a
Passo. em granjas 'de Esta.
do. O Esrado propõs criar
granjas modelos em cada
província e construir novas
regiõe5 cconómicas.

As granjas do estado en.tregam matérias.pr¡mas à
indústria, Sêffi€¡tss às coo.
perativas agrícolas e produ_
tos para a exportação.

T{ASCEU UU NOVO ilrPÉNrO
N'EJAMENA (AFP) 

-
- 

l\[¿s6s¡ um novo im-
pério, proclamade no. sá-
bado em Bangui, nos
termos de uma nor¡a
oonstituição, pelo Côn-
gresso Extraordinário do

Mesani renovado. A RCA
chamar-se-á futuramente
o Impé¡io Centro-Africa-
tro.

Com uma superfície de
622 984 quilómetros qua-

drados e 2800 000 mi-
thões de habitantes, esoo
impé¡i6 será o terceiro
do mund6 depois do Ja-
pãoedolrão,eoúniq:o.
em África deede a querla
de Hailé Selaseié.

Terçcr-fefua. 7 de Dez. de 1976 llô llltTCH.tr' Pts¡Da



E NTREVISTA

José Perefua:

PAIGC. São consequências:
a falta quase absoluta de
infraestruturas económicas
p,rovocou um desníve,l ainda
rnaior entre ,a Procura e a

oferta de trabalho - desní-
vel já acentuado antes do
co,meço da luta armada -
desenvolvendo-se assim'mui-
to raprdamente, sobretu'do

em Bissau, o su'b-ernPrego,
o falso emprego e e <4um-

pen>-proletariado.
<Osub-empregoeofalso

emPrego, com o aumento

ra explosão de desemPrego,

p,rinc'i,p'almente em Bissau,

quando a tropa colonial se

retirou da Guiné-Bissau le-

vando a sua máquina de

guerra. Para evitalum de-
semprego ain,da maior, o

nosso Estado teve que

aguentar despesa5 e'normes

com salár,ios 'de operários
sem qualquer esPecia'liza-

ção, que foram empregados
nas Obras Públicas, Energia,
Armazéns do Povo, S,AO,

Agricultu,ra, etc., cujo nú-

<Evidentem,e,nte que o

número de guadros sindica-

listas que nós Possuímos é
,de ,longe inferior às nossas

necessidades. lsso pôrque,

de um 'lado, os colonialis-
tas ,não formaram quadros

sindicalistas e, de outro la-

do, contamos actualmente
na UNTG apenas com uma
ínfima percentagem de qua-
dros formados ,neste sector
pel6 Partido ,durante 'a fase

de luta armada. A nlrior
parte desses nossos quadros,
como os camaradas Luiz
Cabral, Victor Saúde Mar'ia,

Arm'ando Ramos e outros,
foram chamados às outras
responsab i,lidades>.

<No entanto, devernos su-

b,linhar que a falta de qua-
dro5 não afecta somente o
nosso sector, mas todos os

sectores do nosso Estads e,

de uma maneira geral, todos

os outros ,países do Terceiro
Mundo - mesmo aqueles

q'ue já se libertaram da'do-
minação colonial há muitos
anosD.

<Por isso é que no nosso

país, como noutros países

ern vias ,de desenvolv¡mento,
uma das preocupações maio-
res do Governo é a da 1o'r-

mação de quadros. Preocu-

pação e5sa con'dicionada Pe

las dif,iculdades económicas
e falta de quadros docentes.

Esses condicio'nalismos tam-

bém afectam a UNTG. como
não podia deixar de ser.

Mas como é que nos ProPo-
mos reso,lve,r este Problema
de ,particu lar imPortâ'ncia,

qrue é o da forrração de

quad ros ? l

<A nosso entender, a, for'
mação de qua{ros sindicalis-

tas não nos traz grandes

vantagens', por meio de es-

tágios em países amigos

onde as realidades'económi-

cas, sociais e culturai5 são

completamente diferentes

das nossas. Nós Pensamos

Çue teremo5 ma'rs vantagens

com a formação de quadros

no país, onde os qua'dros

. docentes .e ..principalmente
os estagiá,rios 'poderão estar

e,m contacto directo com as

nossas reali,dades e a evo,lu-

ção dos acontecimentosD.

<Nesta base, estamos a

estudar a Íorma de organi-
ZarmOS eSSeS CUTSOS e esta-

mos certos que poderemos

contar com o apoio ,de or-

ganizações sindicais amigas,

no quadro que se refere aos

quadros docentes. Nesse es-

tudo, não ,elirninamos as

'possibilidade5 de estágios de

aperfeiçoamento,de quadros
formados no País, no exte-
riorr.

Libertaçao
das forças

Depois de longos. onos de órduo luta levoda a cabo

þelo nosss \Þovo, 4s m¿¿ssss trabolhadoros, sob a direcçõo
do PAIGC, desenzpanhororn um papel de porticular im-
portôncâo, conto forç motoro da nossa libertaçõo nocìo-
'na! 

. Hoje, nesto nove fose de luta de reconitruçõo nacio-
na!, é o UNTG - 

lJnião Nacional dos Trabalhodore¡ da
Guiné - como o'rgonizaçõo døs rnassdrt que co'be o ,papel

de as enquadror, conscienci,ølizar e orientor na lt'riha de
acção do nosso Portido, únæo força dirigente do nosso

Þovo.

O caruarada José Pereiro, estamos empenhados, sob a

tnembro do Conselho Sxpe- Direcção do PAIGC. E a

rior de Luta e secretório- UNTG, como organização

-gerol da UNTGr fola d'o das massas trabalhadoras,
popel da orgonização, a s'ua tem o papel de as. enqrua-
integroçõo no ¡ei,o da classe drar, consciencializar e

trabal'hødora e ,o probtremo orientarr ,na linha de acção

de forrnação de quadros do P,AIGC, única força di-
sind,kolìstas, corn apoio de rigente do nosso Povo).

"'-c:i:1-:t::t-.-si^ndicais 
ami- 

<p,ara se compreender agos estronge'ras' 
complexidade dai tarefas da

Por decisão da últ'i,tna reu- UNTG ,nesta fase de Re-

nião do Conselho'Superior construção Naoional, temos

de Luto d,o Partido reolizad'd que ter s¡¡ Çonta as sl'tua-

em Bissau, o cornarada J'osé ções que se criaram durante
Pereira, foi, nomeodo þora a fase de luta armada e que

o c¿trgo de secretóri,o-geral ¿fectam profundamente o

da IJNTG. C que þenso, com'portam,ento dos traba-

Þor consegîtinte, fozer pora ,lhadores na actualidade.
corrcsÞondq o esta tão ele- Para sermos breves, quere-

vaòa confian'ça? mos chamar a atenção para

. as sePuintes realidades:
<No quadro da nossa vr.

toriosa luta de ,libertação 
- Por um lado, Pratica-

,naoional, tive a ocasião de mente a totali'dade dos com-
desernpenhar cargos de res- batentes'da liberdade da pá-

ponsabilidade em d¡ferentes tria é constituída por traba-
iectores da vi,da rpolítica 'do lhadores, lavradore5 (na sua

nosso Partido e do nosso maioria) mecânicos, condu-
Estado, corno militante do tores, em'pregados comer.
PAIGC. Esse5 cargos foram cia.rs, marinheiros e carpintei
missões que a Direcção do ros, .etc. Pgrtanto, a neces-

Partido teve a confiança de sidade de se ,levar a cabo a

me dar, e que eu procurei 'luta armada fez com que

c,u.mprir com a ,consciência milhares de traballhadores

clara da sua importância 'no abandonassem as suas activi.
plano geral ,do ,desenvolvi- dades para darem 'a sua ccn-
mento ¿¿ rluta'>. tribuição na luta, principal-

(É da mesma maneira äiì::"J;:;,";ä:i:":::
que, este 'novo car$o e uma rios desfalCues flos seus sec-
missão do Partido, .t3mb9m rores de seru,iço>.
de grande responsabilidade.
çs¡f,e rnilitanie, vou fazer <Com a vitória da luta

o rnãiiro de rnim mesmo armada, pôs.se o p'rob'lema

Para.a'Procurarcumprir.dereadaptaçãodostrabalha-
Voo ,aprov"itar não só a ex- dores combatentes à vida

, periêntia já vtivida, mas tam- normal e o 'Problema da sua

bé* 
" "niutiência 

e 9'apoio integração, como força pro-

rnilitante ''de 
todos os cåma' drutiva', nesta 'nova fase' Se

rada5 e organizaçóes drmãs considerarmos, por exemplo,

our amlgas e o sentido de que 'durante o5 ll 'anos de

l,aoponr"-bilidade das'massas luta armada,. o..trabalhador
traba'lihadores do no.sso combatente da li'berdade da

país>. r' Pátria nunca teve necessl-
dade de dinheiro. Podemos

O que pensa do popel 'a fazer uma ideia das dificul-
Cesempenhar þelo U.N-!.G, daddó de-,suä' rreadaptaçãô
no sei,o dos ¡tzo:ssø[ trdbø.lha-, à vida normal. Mas se a sua
dords ne¡te m?mento^d¡ticîl readaptação é difícil, a sua
d'e luto,,que é' o de Recons- i;;";i"rãä como força pro-
trução Nacional? dutiva nesta fase de ir,u, ¿

<O objectivo fundamental de longe mais com'plexa de-

da libertação 'n'acional é, co. vido, . principalmente, aos

mo o definiu o militante prob'lemas económ'lcos que

n.o I do PAIGC e fundador nos deixou o colonia,lismo
da .nossa 'nacionalidade, ca- português>.
marada Amílcar Cabral. é ^
a rribertação o" p-iãi*'a. , t-Tl outro lado, os co-

desenvo'lvirnen(o 
' das forças lonialistas {Portugueses 

^?
produtivas ,naiionais. Pðr- T"lil temPo que lntensr-

ianto, cabe às rnassas traba- ficavam a¡ sua Suerra ds rre-

lhadiras um papel de parti- pressão faziam concentrar

cular inoportànåi" pntå ae- em Bissau a ma'ior parte da

sempenhir 'como fòrça mo- popula.ção então sob o seu

tor" d"'nossa libertação n". controle' para procurar fa-

cionarl, nesta luta difícil mas zer face ao nosso 'Povo or-

exa'lta,nte em que todos nós ganizado .e dirigido 'pelo

do lrroeesso de desenvolvimento
produtivas nac¡ona¡s

Camarodo José Pere'i,ro

vertiginoso da quantidade
de mão.de-obra náo especia-
'lizada e de mão-:de-obra
muito mal especialazada -tanto uma e outracom ven-
cimentos ridícurlos e um fu-
turo incerto - quase todos
co,ncentrados, e'm muitos
milhares, nas <estivas>, nas

of,rcinas, nas obras, etc., 'da
tropa colonia:|. O <,lumpen-
- protelariado>, constitul.do
por vádios, Prrostitutas e

outros, vivendo de peque-

no5 expedientes - <sur,né>

-'da gatunagem e das gra-

tificações da PIÞE>.

<Para ev,itar o descalabro
em Bissau, o G'overno co-

lonial tinha que gastar rnrui-

tas centenas de milha,res de

contos ,por ano para fazer
com que o 'custo de vida
fosse baixo -'Por exemPrlo,

o arroz a cinco pesos o qui-
lo. E, desses vádios e da

mão-de-ob,ra não esPeciali-

zada ou muito m'al esPecia-
'ftzada, o Governo colomaf '

tirava aquêles que lhes ser-

v.iam como carne Para ca-

nhão na sua suja. guerra e

que enquadravam'nas chama-
,das <companhias de coman-

dos ¿f ¡,icanos>, f uzileiros
africanos> e outras.

E cono se enguadra este
problema, Iogo øþós a to-
mada do Poder Pelo nosso

Governo, no que resPeito o
manutençõo d q trobalhad o-
reJ nos seus Þostoi ou 4

saa colocøção 'noutros secto-
re!, me!//to conhecendo o

posição de fraqueza econó-
nzica ern gue se enconlro?

<Co'mo não Podia deixar
de ser, hguvs uma verdadei-

mero ultrapassam de longe

as necessidades ¡'eais desses

serviços, nessa altura. OPe-

rário5 q'ue rno fund6 nada

estão a produzir>.

<Assim, de uma maneira

geral, e na maioria 'dos ca-

sos, tanto os trabalhadores
combatentes da libendade da

Pátria, como os que estavam

nas zonas ocuPaldas pelos

colonialistas, em vez de de-

sempenharem o seu 'PaPel

de for(as produtivas nacio-
nais, estão a constituir um

encarrgo demasiado Pesado
para a econornia ainda débil
do 'nosso jovern Estado>.

<Cumpre, ,portanto, à

UNTG, como organizaçáo
de trabalhadores, enquadrá-
-los, fazê-los tomar cons-
crência da situação e orien-
tá-los 'para os tornar na

força motor¿ rpâta o 'desen-

volvimento do nosso país

nesta fase de reconstnução
'nacional, Esta..'missão é bas-
tante difíci'|, mas estamos
,confiantes que, sob a di'rec-

ção do PAIGC e com a co.
Jaboração a,ctiva ,de todos,
conseguiremo5 cump,r,i-la, E

que com uma acção po'lí-
tica co,nsequente,pro.curare-
mos orientar os traba,lhado-
res não especializados que
estão em Bissau para a úni-
ca sa.ída que, de .momeÌìto,

temos, o trabalho agrícola
no interiorr.

Existetn qaadrot ¡uf i"cien-
Íes tÞaro o sau departomen-
to e, se ainda não, como e

quando tenc'i,ono retolver o

preporoção de novos e fu-
tunos quadros?

P@r I .NÔ PINTCHÃ, Terçcr-leirtr, 7 dø Dez. de 1976

U LTIIT¡AS
NOTICIAS

CÄBO (,AFP) * 12 pessoos
iorom mortos duronte os inc.-
dentes de ontem de manhõ
em Nyongo cidode olricqncì
do penínsulå do Cobo. 16 co-
sqs do cldade <¡rderom e, se-
gundo ir polício, o bslonço Cos
vít mo5 poderic ser bem mqis
elevc¡do. Ent¡etc¡nto tinhc¡nr
sido feridos pelo poìfc:o em
Guguletu, no domingo,' três
jovens ofriconos. Este inci-
dente, cujos cilcunstônciqs
náo forom revelqdos pelo po-
lÍcio. sobreve-o c seguir o
umq vostc¡ operoçõo do 1.o-
llcio. gue prendeu 300 pes-
soos em Guguletu e Àlyonr¡o,
duos cidad,es olricon.-rs pró-
ximos do Cqbo.

ARGEL(AFP)-AÄrsér.o
porticiparó em todqs o". cìis-
ciplinos do Festivql Pon-l.fri-
ccrno, que se reolizcró em
LcAos. de 15 q 22 de Feve-
reiro de 1977. O Comité Ir¡e-
pqrciório fo'i cricdo no Minis-
tério dcr Info'rmcrçõo e da C:rl-
turo porg elc¡borar o l)rogrf,-
mc¡ dc poticipoçõo orgel-no
Dos seguintes do,mlnios: -Coniunto nctconcl de conç5es
e donços populcrres; 

- Cine:
mo; - Ãries tradicioncris e fo-
tos; - Exposiçôo culturol e

literór.q. .O Festivcl Pon-Ä'f¡i-
cono de LqBos constitui um
prolongornento dos eslorços
empreend,idos. no quodro dr:
OUÄ e iniclados com o pri-
meirð Festivcl Pcrn-A.f ricqno
de Argel poro o Promoçöo
dc¡ Culturq.

TóQUIO (AFP) - E.s os re-
sultsdos definitivos dos elei-
ções geroi5 joponesos. Ent¡'e
pcrênteses, os resultodos clas

eleições de De2embro de 1972:

L'bgiois-democ¡crtcs (Part-do
governomentdl) : 249 (27 1) ; Se'
siq];stq5 - 123 (Il8); Komei
to-55 (29) Sociois-democrqtc¡s-
-29 (I9); Comunistos-17 (38);

independêntes-21 (14); Novo

Clube Liberc¡l (recentemente

C¡iodo'-I7.

DÃKAR(.AFP)-O!-lofrc
do Ginué-Conokry venceu ci

equipo de Mouloudio de Är-
gélicr por 3 bolcrs o zero' em

jogo o cc,ntdr pcfrc Tcrçcr de
Africo dos Clubes Cc¡mpeðes.

O enconû¡6 que se desenrolcu
em Conokry, foi trçrnsmitido

em d¡ recto pelcr "Voz dct Re-

voluçõo".

MOSCOVO(.AFP)-Oco-
ronel Moouomqr El-Kadhofi,

chefe de Estodo líbie chegou

ontem cr Moscovo pcfrc umo
primeiro v-sltq ofic-ql à
URSS. O P¡:es-dentè do Con-
selho do Comonde Revolucio-

nório do República Árqbe Lí-

bio, foi reeceb-do no oeropor-
to de Moscovo po¡ Nikolcri Po-

dgol.ny, chefe de Estqdo sc-

viético. Segundo cr ogênctcr

TÄSS, que crnunciou c suo
chegado, ele foi conv-dc¡do
pelo Comité Centrc¡l do PCUS

.e pelo Presidente do Soviete

Supremo dç¡ URSS.

BELGRÃDO(ÃFP)-OPre-
sidente Giscard Vclery D'lì,:-
toing¡ chegou on¿em cro crero-

porto de Belgrocio pcrro umo
v-sito oficiql de do:s dios à

lusgcslávio. Foi recebido Pelo
morechol Tito.


